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DESTAQUE

ÚLTIMA QUINZENA COM MAIS CASOS NOVOS 
NA PÓVOA DE VARZIM QUE EM VILA DO CONDE

Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde continuam a somar 
novos casos de Covid-19. Na 
última segunda-feira surgiu 
a mais recente atualização 
semanal da Direção-Geral 
da Saúde em relação aos in-
fetados por concelho, dados 
que acumulam todos os ati-
vos, mortos e recuperados 
desde o início da pandemia. 

Ora, o boletim publicado 
no passado dia 7 de setem-
bro, com números fechados 
até ao final de domingo, re-
portava a existência de 405 
casos na Póvoa de Varzim, 
ou seja, um aumento de 86 
infetados em relação à ante-
rior edição deste jornal. 

Em comparação, o cenário 
de curto prazo era melhor 
em Vila do Conde, onde se 
acumulavam 724 infetados 
com o novo coronavírus, isto 
é, uma subida de 79 casos no 
mesmo período de 14 dias. 

Em Esposende os dados 
apresentados apontam um 
total de 66 casos, mais qua-
tro que o registo anterior de 
há duas semanas. Já agora, 
nos restantes municípios vi-
zinhos da Póvoa de Varzim, 
é possível verificar que os 
casos em Barcelos são agora 
357 (mais 16) e em Famali-
cão subiram para 629 (mais 
123).

DADOS DO ACES

Os mais recentes dados do 
Agrupamento de Centros de 

Saúde da Póvoa de Varzim e 
de Vila do Conde (ver tabela 
em baixo) indicam que en-
tre os dias 24 de agosto e 7 
de setembro houve 94 novos 
casos confirmados de Co-
vid-19 na Póvoa de Varzim 
e 56 infetados em Vila do 
Conde. 

Desde o início da pande-
mia, em março, até ao dia 
de ontem, mantinham-se 
152 casos ativos no concelho 
poveiro, 310 pessoas tinham 
recuperado e registaram-se 
14 óbitos num total de 476 
casos. No mesmo período 
o município vilacondense 
apresentava 173 casos ativos, 
573 pessoas estavam curadas 
e registaram-se 29 mortes 
num total de 775 casos. Es-
tes números do ACES PV/

VC são mais elevados que 
os fornecidos pela DGS em 
relação aos acumulados, 
mas clarificam a situação 
dos ativos. Em relação aos 
casos confirmados por fre-
guesias, entre 24 de agosto 
e 7 de setembro, estes são os 
registos: Póvoa de Varzim/
Beiriz/Argivai (52), Aver-o-
-Mar/Amorim/Terroso (25), 
Laundos (10), Aguçadoura/
Navais (4) e outras fregue-
sias (5); Vila do Conde (36), 
Mindelo (5), Azurara (4) e 
outras freguesias (14).  

‘CONTROLO 
SIGNIFICATIVO’ 
EM V.CONDE

A Câmara de Vila do Con-
de considera que “os esfor-

Pub.

ços das diferentes entidades 
competentes e da população 
em geral para quebrar as 
cadeias de transmissão da 
Covid-19 no concelho es-
tão a resultar num controlo 
significativo de novos por-
tadores da doença, segundo 
os últimos dados fornecidos 
pela Direção Geral de Saúde 
(DGS)”. 

Neste sentido, a autarquia 
“solicita a todos os vilacon-
denses que a partir do pre-
sente mês, com o regresso 
ao trabalho e a abertura das 
escolas, que com a máxima 
responsabilidade e civis-
mo, continuem a cumprir a 
sua parte”, recordando que 
“todos, individual e coleti-
vamente, somos essenciais 
para controlar esta pande-

mia, pois só executando 
escrupulosamente as dire-
tivas emanadas pela DGS 
conseguiremos vencer este 
momento adverso que afeta 
todo o mundo”. 

O município liderado por 
Elisa Ferraz sublinha ainda 
“o profícuo e articulado tra-
balho que tem sido desen-
volvido pelos agentes da área 
da saúde, proteção civil e 
segurança, e no terreno, com 
a total disponibilidade, a Câ-
mara Municipal e as Juntas/
Uniões de Freguesia, desde 
que surgiram os primeiros 
casos em Vila do Conde e 
no país, prestando apoios di-
versos não só a instituições, 
mas também a nível indivi-
dual, tendo como finalidade 
a contenção do contágio”.
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MUNICÍPIO

O cine-teatro Garrett 
está a começar a  aliviar a 
pressão dos confinamentos 
apertados, que é o mesmo 
que dizer que a sala vai au-
mentar o ritmo de espetá-
culos, do cinema à música, 
passando pelo teatro. De-
vagar, mas vai. E inclusive 
a bilheteira já está aberta. 
Em comunicado, a Câma-
ra Municipal da Póvoa de 
Varzim, que é a proprietá-
ria do espaço, informa que 
o Garrett já tem um plano 
de contigência em curso 
por causa da pandemia da 
COVID 19 e são aplicadas 
as regras exigidas pela Di-
reção Geral de Saúde. 

MUITO CINEMA

Já se realizaram algumas 
exibições e joje há mais ses-
são do Octopus: “Tristeza e 

Alegria na vida das Girafas”,  
a 17 será exibido “Violeta” e, 
a 24, “Vida invisível”. Fora 
do ciclo do cineclube have-
rá, a 15, a projeção de “A cor 
da ambição” e, a 29, a comé-
dia “Bem-vindos a África”. 

FESTIVAL DE MÚSICA

Mas o ponto alto será 
mesmo o Festival Interna-
cional de Música da Póvoa 
de Varzim que já vai na qua-
dragésima segunda edição e 
que começou ontem, dia 9, 
com a tradicional conferên-
cia por Rui Vieira Nery, des-
ta vez o musicólogo vai falar 
sobre Amália Rodrigues e o 
fado no Mundo. O certame 
estende-se até ao dia 14 mas 
o Garrett só receba os con-
certos dos dias 12, 20 e 22, 
já que os restantes vão ser na 
Igreja Matriz a 10, 15, 18 e 

REGRESSAM AS ATIVIDADES NO CINE-TEATRO GARRETT

24 e na Igreja de Rates nos 
16 e 17. 

LIVRO E TEATRO

Para colocar também na 

agenda há uma iniciativa li-
terária no dia 19 (18 horas), 
com o lançamento da obra 
intitulada “Ora Eça, Senhor 
Queiroz!” que foi escrita 
por Gisela Silva e tem ilus-

trações de Afonso Pinhão 
Ferreira.   Se não houvesse 
pandemia, o Garrett seria o 
centro do “É-aqui-in-ócio- 
Festival Internacional de 
Teatro”, mas a COVID 19 
obrigou ao cancelamento 
do certame idealizado pelo 
Varazim que, no entanto, 
vai fazer uma evocação do 
evento, dividida em duas 
partes: uma ainda em se-
tembro, no dia 25, com 
uma estreia pela sua Com-
panhia Certa de uma peça 
construída a partir da obra 
“Bichos”, o livro de Miguel 
Torga, falecido há 25 anos. 
Já no dia três de Outubro, 
virá à Pòvoa o Chapitô le-
var à cena “Napoleão ou o 
complexo de Épico”, mas 
também dar uma força ao 
festival poveiro no qual a 
companhia lisboeta costu-
ma marcar presença.

ASSEGURADA CONTINUIDADE DA UNIVERSIDADE SÉNIOR
A Universidade Sénior da 

Póvoa de Varzim vai con-
tinuar a atividade após o 
presidente da Câmara ter 
garantido que o município 
irá “suportar qualquer saldo 
negativo, com um contrato 
programa” a estabelecer en-
tre as partes. É isto que está 
num comunicado publica-
do na página do facebook 
da instituição gerida pelo 
Rotary Club, cuja direção 
reuniu-se com Aires Perei-

ra num encontro em que 
participou também o coor-
denador da Universidade 
Sénior. O momento serviu 
para transmitir que estava 
em causa a continuidade do 
projeto face ao “decréscimo 
abrupto de alunos inscritos 
para o próximo ano letivo” 
ou por “um eventual novo 
encerramento no 1.º perío-
do em resultado do agra-
vamento da pandemia” da 
Covid-19. Em cima da mesa 

estiveram “vários planos 
possíveis para uma solução 
construtiva” e o comunica-
do refere que o presidente 
da Câmara acabou por “ser 
coerente com o que sempre 
tem dito de bem e do bom 
sobre a Universidade Sé-
nior”, assumindo o compro-
misso municipal para que 
seja dada continuidade aos 
“13 anos da universidade ao 
serviço da população sénior 
do concelho e não só”. Aires 

Pereira disse aos dirigentes 
que podiam “dormir descan-
sados” sobre esta matéria e 
no comunicado já se afirma 
que “a Sénior” tem futuro. 

Na passada terça-feira, no 
cine-teatro Garrett, houve 
uma reunião geral de alu-
nos; o dia de ontem foi o 
primeiro de aulas   e hoje, 
quinta-feira, às 15h, ocor-
rerá a abertura solene com 
a presença de Rute Lemos, 
professora na Universidade 

do Porto e que irá abordar o 
tema “Covid-19 e idadismo”.   

Pub.
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MUNICÍPIO

SANEAMENTO: PRONTO NA ESTELA, A DECORRER EM RATES
Estão concluídas as duas 

empreitadas para a instala-
ção do Subsistema da Rede 
de Drenagem de Águas Resi-
duais Domésticas na fregue-
sia da Estela. O anúncio foi 
feito no início desta semana 
pela autarquia, que aprovei-
tou para revelar que decorre 
a bom ritmo a segunda e últi-
ma empreitada para a insta-
lação do mesmo subsistema 
na freguesia de Rates. Estes 
investimentos foram objeto 

de candidatura ao abrigo do 
Programa Operacional Sus-
tentabilidade e Eficiência no 
Uso dos Recursos. Esta pre-
via um investimento global 
de 3,7 milhões de euros e foi 
aprovada, tendo sido consi-
derado como elegível um in-
vestimento global de quase 
1,9 milhões e uma comparti-
cipação financeira do Fundo 
Europeu de Desenvolvimen-
to Regional no montante 
aproximado de 1,6 milhões. 

Pub.

PS PREOCUPADO COM POLUIÇÃO
João Trocado fez uma vi-

sita a alguns cursos de água 
em mau estado de conser-
vação no concelho. O líder 
do PS Póvoa aponta que 
estes “há muito servem de 
locais de descarga de detri-
tos de toda a índole e onde 
ocasionalmente desaguam 
efluentes sem tratamento”. 
Lembrando tratar-se “de 
recursos ecológicos a pre-
servar e a qualificar em ter-
mos ambientais” e não para 
“esconder para debaixo do 

tapete”, João Trocado afir-
ma, com lamento, que “al-
guns destes cursos de água 
em degradação conduzem 
ao mar, como por exemplo o 
Rio do Esteiro, que desagua 
em Aver-o-Mar, e os que de-
saguam nas praias da Pedra 
Negra (na foto) e da Cajan-
ca, em Aguçadoura”. O diri-
gente socialista defende que 
“um concelho que se quer 
de bom ambiente, e que tem 
nas praias dos seus maiores 
tesouros, deve ter bem pre-

sente que as prioridades que 
escolhemos hoje implicam 
diferentes consequências no 
futuro”. João Trocado lem-
bra a finalidade da política: 
“escolhermos os investimen-
tos a fazer com o dinheiro 
dos nossos impostos, que é 
finito (ou seja, não dá para 
estourar todo em festas e fo-
guetes...) para deixarmos às 
próximas gerações uma Pó-
voa mais qualificada e mais 
sustentável, tanto ambiental 
como economicamente”.

Estas intervenções visam a 
extensão do sistema de sa-
neamento de águas residuais 
a populações não abaste-
cidas em Rates e Estela. A 
operação é desenvolvida em 
parceria entre o Município 
da Póvoa, enquanto entida-
de gestora do saneamento 
de águas residuais em baixa 
e principal beneficiário, e a 
Águas do Norte, como enti-
dade responsável pelo siste-
ma em alta.
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ECONOMIA

A pandemia provocou 
uma quebra brutal das re-
ceitas de jogo dos casinos 
portugueses e o da Póvoa 
de Varzim também não 
escapou a esse cenário. 
Quase três meses de portas 
fechadas (entre meados de 

PANDEMIA TIRA RECEITAS AO CASINO
março e o início de junho) 
e um retomar da atividade 
em contexto de crise sanitá-
ria acabou por se refletir ne-
gativamente na operação da 
concessionária Varzim-Sol, 
do grupo Estoril-Sol. 

O Casino da Póvoa viu as 

receitas caírem 45,2%, para 
16,7 milhões de euros, nos 
oito primeiros meses deste 
ano, isto segundo os dados 
disponibilizados pela Asso-
ciação Portuguesa de Casi-
nos, citados pelo Dinheiro 
Vivo. 

EMPRESA SELADA POR ORDEM JUDICIAL
A têxtil Azincon, que 

em agosto entrou em pro-
cesso de insolvência, foi 
selada por ordem judi-
cial, de modo a garantir 
integridade do recheio, 
informou uma represen-
tante dos trabalhadores 
na passada sexta-feira. A 
medida permitirá ao ad-
ministrador de insolvên-
cia encetar as diligências 
para salvaguardar o pa-
trimónio, nomeadamente 
as máquinas de trabalho, 
e aferir as condições que 
conduziram à falência da 
empresa vilacondense. O 
administrador teve a co-
laboração de funcionárias 
para catalogar as máqui-
nas, tendo também per-

mitido que resgatassem os 
objetos pessoais que ainda 
se encontravam dentro das 
instalações. Carina Ferreira, 
porta-voz dos trabalhadores, 
considera que está em causa 
uma “insolvência danosa” e 
espera que o “tribunal faça 
justiça”, considerando que 
“não se podem repetir si-
tuações como esta em que 
mais de 130 trabalhadores 
vão para o desemprego”. A 
situação da Azincon foi ini-
cialmente denunciada pelo 
PCP, que revelou que os tra-
balhadores, na maioria mu-
lheres, não tinham recebido 
os salários de julho e agosto 
e as respetivas indemniza-
ções. O BE instou o Governo 
a tomar “medidas urgentes” 

para apoiar os despedidos. 
A Câmara de Vila do Con-
de, após uma reunião com 
um grupo de trabalhadores 
e representantes do Institu-
to de Emprego e Formação 
Profissional, garantiu apoio 
social e a criação de uma 
linha especial de atendimen-
to. O grupo parlamentar do 
PS anunciou que vai averi-
guar “a legitimidade e boa-fé 
do processo de insolvência” 
da empresa. Para o dia 7 de 
outubro está agendada uma 
assembleia de credores.

PCP LEVA 
DESPEDIMENTOS À 
COMISSÃO EUROPEIA

Uma deputada do PCP no 

Parlamento Europeu ques-
tionou a Comissão Europeia 
sobre a situação na Azincon. 
Sandra Pereira quer saber se 
a empresa de confeções re-
cebeu recentemente algum 
financiamento de fundos 
europeus, mas também que 
medidas extraordinárias de 
defesa dos postos de tra-

balho, dos direitos e dos 
vencimentos dos trabalha-
dores podem ser equacio-
nadas, bem como se existe 
algum apoio que possa ser 
disponibilizado aos Esta-
dos-Membros para evitar 
situações deste tipo. O PCP 
aguarda agora o pedido de 
resposta escrita.

JÁ SAIU MAIS UMA EDIÇÃO DA 
REVISTA PÓVOA EMPRESARIAL

A Associação Empresarial 
da Póvoa de Varzim lançou 
mais uma edição da revista 
Póvoa Empresarial. A pu-
blicação é anual e compila a 
principal atividade pública 
da instituição ao longo dos 
últimos meses. Na capa no 

número 19 está uma ima-
gem da Feira de Velharias 
do Eça que é organizada na 
Praça do Almada há cerca 
de três décadas e cuja con-
tinuidade pode estar em 
causa. De resto são dados a 
conhecer aos associados e à 

comunidade alguns cursos 
dos modulares promovidos 
pela AEPVZ e também as 
dezenas de parcerias estabe-
lecidas com várias empresas 
e entidades, entre diversos 
outros assuntos ligados à 
economia da região. 

Pub.
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ÉPOCA BALNEAR PROLONGADA ATÉ DOMINGO
O calendário oficial da 

época balnear não fechou 
a 30 de agosto como estava 
previsto, mas vai durar na 
Póvoa de Varzim e em Vila 
do Conde até ao dia 13 de 
setembro, próximo domin-
go, porque os municípios 
concordaram, previamen-
te, com esse prolongamen-
to  proposto pela    Agência 
Portuguesa do Ambiente. 

Em comunicado, a Câma-
ra da Póvoa adianta que a 
alteração vai de encontro ao 
proposto logo na altura de 
preparação do começo da 
presente época balnear pelo 
Presidente Aires Pereira. A 
edilidade diz compreender 
que a modificação “acarreta 
esforços adicionais para to-
dos os concessionários, es-
pecialmente pelo seu caráter 
repentino e pela gestão dos 
constrangimentos já ine-
rentes à época balnear por 
efeito da Covid-19” e, por 
isso vai “assumir todos os 
custos com o dispositivo de 
vigilância das nossas praias 

e, assim, garantir a abertura 
das praias no concelho até 
meados do próximo mês”. 
E mais:  “Será igualmente 
garantido o prolongamento 
do programa de monitoriza-
ção da qualidade das águas 
balneares, bem como a pre-
sença dos equipamentos de 

apoio à praia, de modo a 
que seja possível continuar 
a usufruir da excelência das 
praias da Póvoa de Varzim 
em segurança”. 

Em Vila do Conde, a edili-
dade revela em comunicado 
que, através da presidente 
Elisa Ferraz,  manifestou o   

acordo dno prolongamento 
da época balnear “desde que 
os concessionários manti-
vessem disponibilidade em 
continuar”. Como tal acon-
teceu sairá dos cofres mu-
nicipais o suporte com os 
“custos com o dispositivo de 
vigilância das nossas praias”. 

Recorde-se que a   previsão 
da continuação do tempo 
quente, a vontade dos con-
cessionários e a necessidade 
de garantir a segurança dos 
veraneantes levaram a APA 
a propor o alargamento do 
período oficial.

10 PRAIAS JÁ SEM 
ASSISTÊNCIA

No entanto, uma praia da 
Póvoa de Varzim e 9 de Vila 
do Conde deixaram de ser 
qualificadas como praias de 
banhos segundo uma porta-
ria dos ministérios do Am-
biente e da Defesa Nacional 
que ajustou o calendário 
da época balnear no litoral 
norte até 13 de setembro. 

As praias de mar de Santo 
André (na Póvoa de Var-
zim), Árvore, Mar e Sol, 
Olinda, Mindelo, Laderça, 
Congreira, Terra Nova, Vila 
Chã e Pocinho (em Vila do 
Conde) deixaram de ter as-
segurada a assistência a ba-
nhistas.

Pub.

DRAGAGENS DE URGÊNCIA NA PÓVOA E EM V.CONDE
O Ministério do Mar or-

denou a abertura de   “um 
procedimento por consul-
ta prévia por motivos de 
urgência imperiosa” para 
a contratação de dragagens 
nos portos da Póvoa de 
Varzim e de Vila do Con-
de. O concurso, aberto no 
final de agosto, pressupõe 
um investimento de 1,46 
milhões de euros na retira-
da de sedimentos, de modo 
a repor a segurança da na-
vegação das embarcações.  

Em comunicado, o Mi-
nistério do Mar revela que 
“os vários episódios de 
elevada precipitação que 
ocorreram no norte do país 
durante este verão, provo-
caram cheias intensas nas 
várias linhas de água, com 
o consequente arraste de 
sedimentos, que se depo-
sitaram na parte terminal 
dos rios e estuários”, afe-

tando os portos  poveiro e 
vilacondense.  

O documento recorda que 
“a   Direção Geral de Recur-
sos Naturais, Segurança e 
Serviços Marítimos tinha já 
previsto, de acordo  com o 
proposto no Plano Pluria-
nual de Dragagens, executar 
dragagens de manutenção 
nestes portos nos próximos 
12 meses”. No entanto, a 
intervenção será antecipa-
da devido à necessidade de 
“repor a segurança da nave-
gação”. 

Recorde-se que armadores 
e dirigentes das associações 
sediadas nos dois concelhos 
estiveram recentemente reu-
nidos na sede da Associação 
Pró-Maior  Segurança dos 
Homens do Mar, no por-
to da Póvoa, para discutir 
e reivindicar melhorias nas 
condições de navegação na 
entrada e saída das barras.

PESCADORES COM 
TESTE NEGATIVO 
PODEM TRABALHAR

A Direção-Geral da Saú-
de permitiu uma alteração 
às regras de isolamento 
para reduzir os efeitos ne-
fastos na economia e nos 
mercados da paragem dos 
pescadores por causa do 
isolamento profilático a que 
são obrigados mesmo que 
tenham um teste negativo à 
Covid-19.   A DGS   autori-
za  a continuidade do  traba-
lho, mas quem o fizer tem 
de aceitar  algumas regras e 
a principal passa por fazer o 
período de isolamento num 
sistema de “coorte” ou seja 
pode trabalhar na embarca-
ção com o resto da compa-
nha em igual circunstância, 
só que depois da faina tem 
de ficar afastado do contexto 
familiar durante 14 dias. Re-

sumindo e no contexto mais 
seguro, a tripulação deve fi-
car toda junta no mar e em 
terra durante esse período 
de verificação se ocorreu a 
incubação do vírus. Até ago-
ra, mal surgia um caso posi-
tivo de um pescador, toda a 
tripulação era mandada para 
casa para isolamento profilá-
tico e o barco parava, o que 
tinha “uma grave repercus-
são económica no setor e no 
abastecimento de pescado 
aos mercados”, reconheceu a 
Autoridade de Saúde que, no 
passado dia 27, comunicou 
a novidade às associações 
dos pescadores no Porto de 
Leixões. Nessa  reunião par-
ticiparam representantes do 
Governo e elementos das au-
toridades de Saúde regionais 
e locais. A Câmara de Vila do 
Conde disponibilizou insta-
lações municipais para que 
os pescadores do concelho 

cumpram a quarentena, 
após contactos com outros 
tripulantes infetados com 
Covid-19, isolados das fa-
mílias.

APENAS 6 INFETADOS 
LIGADOS À PESCA

Já só haverá seis pessoas 
infetadas com ligação à co-
munidade piscatória local. 
A informação foi avançada 
em comunicado pela As-
sociação Pró-Maior Segu-
rança dos Homens do Mar. 
O presidente José Festas 
revela que, à data de 7 de 
setembro, segunda-feira, 
entre os infetados há três 
pescadores e três pessoas 
ligados ao setor. Estes nú-
meros indicam uma dimi-
nuição nos casos, estando 
ainda em confinamento 17 
pescadores poveiros e vila-
condenses. 
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DIVERSOS

AGRUPAMENTO CEGO DO MAIO 
TEM ESCOLAS AMIGAS DO AMBIENTE

Após a conclusão do 
processo de atribuição das 
Bandeiras Verdes do pro-
grama Eco-Escolas 2019-
2020, o Agrupamento Cego 
do Maio foi informado que 
as Escolas EB1/JI do Sécu-
lo, EB1/JI de Argivai e EB1/
JI da Giesteira foram galar-
doadas, juntando-se à Es-
cola EB2,3 Cego do Maio, 
que obteve a distinção pelo 
terceiro ano consecutivo. 

Assim, todas as escolas 
do agrupamento possuem 
agora a Bandeira Verde, 
tendo a entidade realçado 

que se torna “no primeiro 
Eco-Agrupamento do Con-
celho da Póvoa de Varzim”. 

Os responsáveis já felici-
taram publicamente “todos 
os coordenadores (profes-
soras Helena Moura, Emília 
Machado, Lurdes Mesquita 
e Natália Correia), alunos 
(em especial aos que mesmo 
em tempo de pandemia con-
tinuaram a elaborar traba-
lhos), pais e autarquia envol-
vidos neste projeto coletivo 
e em fase de crescimento no 
agrupamento”, sublinhando 
que “esta valorização repre-

senta o empenho de toda a 
comunidade escolar em pro-
mover iniciativas ligadas ao 
ambiente”.

A Escola Básica de Rates 
(pelo nono ano consecutivo) 
e o Colégio de Amorim (pelo 
segundo ano consecutivo)
também foram galardoados 
nesta edição, estando a Esco-
la Secundária Rocha Peixoto 
também inscrita. Em Vila do 
Conde as galardoadas foram 
as escolas Frei João, Júlio 
Saúl Dias (ambas na cidade) 
e Dr. Carlos Pinto Ferreira 
(Junqueira).

TRIBUTO A SÃO JOSÉ DECORRE ATÉ DOMINGO 
Por causa da pandemia 

da Covid-19 que se espa-
lhou por todo o mundo, as 
diversas religiões tiveram 
de retrair as suas organiza-
ções, sobretudo nos meses 
de principal incidência da 

maleita, por mais que isto 
tivesse custado aos clérigos 
e fiéis. Agora a pressão já é 
menor. E, por exemplo, na 
paróquia de S. José de Ri-
bamar, na Póvoa de Varzim, 
já começou o caminho para 

o tributo ao patrono que-
não foi possível fazer em 
março. Diariamente, às seis 
e um quarto da tarde, com 
exceção de sábado que será 
mais cedo (às 16h45), há 
sempre há a novena, tríduo 

e pregação. O ponto alto das 
cerimónias a S. José será no 
dia 13, domingo, com a mis-
sa solene às 11h30 da manhã 
e adoração do Santíssimo 
Sacramento às 18h00. Não 
haverá procissão. 

O Agrupamento de Es-
colas de Aver-o-Mar está 
a implementar, no âmbito 
do programa FAMI (Fun-
do para o Asilo, a Migração 
e a Integração), o projeto 
“Aver-o-Mundo”, o qual tem 
como objetivo geral imple-
mentar ações que permitam 
a capacitação da comunida-
de escolar e envolvente, para 
construir relações positivas 
de interação e integração 
dos alunos provenientes de 
Países Terceiros à União 
Europeia (NPTs) e suas fa-
mílias, situação que ganha 
ainda mais relevância em 
função dos fluxos migrató-
rios que vimos conhecendo. 

Em termos específicos, 

CARLOS GOMES DE SÁ, 
DIRETOR

AVER-O-MUNDO
com o projeto pretende-se:

- Promover processos 
de mudança no aprofun-
damento da interculturali-
dade no contexto escolar;

- Contribuir para uma 
melhor integração das 
crianças e jovens NPTs 
em ambiente escolar e da 
comunidade envolvente;

- Promover o reconhe-
cimento e valorização da 
diversidade como fonte de 
aprendizagem e de desenvol-
vimento pessoal e coletivo;

 - Difundir o intercâm-
bio entre culturas e saberes 
na comunidade educativa, 
desenvolvendo uma políti-
ca ativa no seio da mesma;

- Promover a valorização 
da expressão cultural de to-
dos os membros da comu-
nidade escolar, através da 
interação entre abordagens 
culturalmente definidas en-
quanto ato de cidadania;

- Implementar a utiliza-
ção de dispositivos de aco-
lhimento e comunicação 
que observam a diversida-
de da comunidade escolar;

- Disponibilizar infor-
mação interna e externa, 

sobre princípios e orienta-
ções da Escola nas línguas 
de referência (maternas) 
na comunidade escolar;

- Promover estratégias 
de mobilização ativa da 
participação das famílias, 
a partir de um clima que 
favoreça a confiança e o 
sentimento de pertença;

- Estabelecimento de par-
cerias e participação em 
redes que promovam cida-
dania e interculturalidade;

- Promover o con-
tacto e cooperação 
com outras escolas;

Neste momento de ar-
ranque, e quando nos pre-
paramos para a realização 
de um mapeamento con-
celhio desta realidade, em 
articulação com inúmeros 
parceiros locais, foram já 
dadas a conhecer as pri-
meiras realizações, no caso 
a disponibilização multilin-
gue do programa de gestão 
escolar Inovar Consulta. 

Este programa, usado em 
cerca de 50% dos Agrupa-
mentos e Escolas do país, 
para além do português, 
pode ser acedido em inglês, 

espanhol e francês, fruto do 
trabalho desenvolvido por 
este Agrupamento. É uma 
mais-valia para os alunos e 
encarregados de educação, 
que não têm ainda bom do-
mínio da língua portuguesa, 
pois assim conseguem uma 
interação mais facilitada 
com as escolas, acedendo 
a horários, contactos com 
os professores, sumários, 
tarefas, registos de assidui-
dade e justificações de fal-
tas, avaliações, inquéritos… 
entre outras interações.

O Agrupamento de Aver-
-o-Mar ficará assim ligado a 
esta funcionalidade, dispo-
nível para todos as escolas do 
país que utilizam esta aplica-
ção, fazendo que este semen-
te frutifique noutros locais e 
os alunos, independente-
mente da sua proveniência, 
se sintam verdadeiramen-
te apoiados e integrados.

Ainda nesta linha, e para 
breve, teremos a tradução 
dos documentos orien-
tadores do Agrupamen-
to, a par da apresentação 
da versão multilingue da 
página do Agrupamento, 
disponível no endereço: 
https://ebaveromar.com/
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FREGUESIAS

IGREJA DE AMORIM FOI 
INAUGURADA HÁ 100 ANOS

Houve festa no passado 
sábado em Amorim por 
causa do centenário da 
inauguração da Igreja Pa-
roquial. A missa comemo-
rativa foi celebrada pelo 
pároco Guilherme Peixoto 
e serviu para recordar um 
momento que ficou na his-
tória daquela freguesia e 
que teve direito a benção 
na altura, em 5 de setem-
bro de 1920, pelo arcebis-

RECOLHA DE MÁSCARAS 
NAS RUAS DE NAVAIS

Em Navais o último sába-
do ficou marcado por uma 
recolha de máscaras descar-
táveis que estavam espalha-
das pelas ruas da freguesia. 
A iniciativa juntou duas 
dezenas de pessoas e inse-
riu-se numa campanha de 
identificação deste proble-
ma dinamizada pela secção 

cultural do Centro Despor-
tivo e Cultural de Navais. Os 
participantes juntaram-se 
bem cedo na Biblioteca Dr. 
Anselmo Ramos e daí per-
correram as várias artérias 
da localidade para recolher 
as máscaras, ajudando a 
combater este perigo para a 
saúde e para o ambiente. 

po primaz daquela época. A 
família ‘Bonitos de Amorim’ 
(quatro irmãos emigrados 
no Brasil: Manuel João, An-
tónio João, Francisco João 
de Amorim e Joaquim José 
Gomes de Amorim) foi a 
grande benemérita na edi-
ficação deste novo templo, 
que passou a albergar qua-
se toda a atividade religio-
sa que era desenvolvida na 
Igreja Matriz de Amorim. 

Pub.

A pandemia que atualmen-
te vivemos obrigou a uma 
celebração contida, que 
nem sequer foi divulgada 
publicamente para evitar 
uma afluência excessiva de 
pessoas, mas que relembrou 
todos aqueles que durante 
cem anos colaboraram na 
manutenção e zelaram pelo 
espaço, tendo sido colocada 
uma placa a assinalar a efe-
méride. 

CRISTIANA MACEDO EXPÕE PINTURAS EM SÃO PEDRO DE RATES
Desde o passado dia 3 de 

setembro que há um novo 
motivo para visitar o Nú-
cleo Museólogico de S. Pe-
dro de Rates. 

O espaço está a albergar 
uma Exposição de Pintura 
da artista Cristiana Ma-
cedo, natural e residente 
na própria vila poveira. A 
mostra vai ficar patente até 
ao final do mês.



10 | 10 SETEMBRO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

OCORRÊNCIAS 

PSP FEZ VÁRIAS DETENÇÕES DE MADRUGADA
A PSP anunciou ter efe-

tuado mais uma operação 
que teve como objetivo a 
prevenção e o combate à 
criminalidade  na área das 
cidades de Vila do Conde 
e Póvoa de Varzim. A ação 
visou também a fiscaliza-
ção em estabelecimentos e 
rodoviária de forma a pro-

mover a segurança, ordem e 
tranquilidade pública e de 
reforço do sentimento de 
segurança dos cidadãos. Tal 
sucedeu na madrugada do 
passado sábado e resultou 
na detenção de dois homens 
por posse de armas proibi-
das,  um  por desobediência 
e  outro  por condução de 

veículo automóvel sem habi-
litação legal. Foram também 
identificados  10  indivíduos 
no âmbito da prevenção 
da criminalidade. As au-
toridades policiais proce-
deram ainda à fiscalização 
de  35  condutores e respeti-
vas viaturas, sendo que 26 
foram submetidos ao teste 

HOMEM MORRE APÓS QUEDA DE OITAVO ANDAR
Um homem com cerca de 

35 anos faleceu no passado  
domingo após cair da varan-
da de um oitavo andar do 
prédio do Hotel Costa Verde 
na avenida Vasco da Gama, 
praticamente em frente à 
Praça de Touros da Póvoa de 
Varzim. A tragédia ocorreu 
um pouco antes das cinco da 
tarde, tendo a vítima mortal 
aterrado em cima de um au-
tomóvel, que também sofreu 

alguns danos. O socorro foi 
rapidamente ativado mas 
nada havia a fazer, tendo o 
óbito sido confirmado no 
local. Desconhecem-se os 
motivos da queda e as cir-
cunstâncias em que aconte-
ceu. 

JOVEM MORRE APÓS 
ACIDENTE EM CASA

Um jovem de 19 anos 

de álcool no sangue. A PSP 
registou também três  autos 
de ocorrência por consumo 
de estupefacientes, tendo 
sido apreendidas 7 doses de 
haxixe e 23 de liamba, assim 
como duas  armas brancas 
(navalha de abertura auto-
mática e soqueira). Final-
mente, em termos de autos 

morreu após sofrer uma 
queda numa casa onde pas-
sava férias, no pinhal de Ofir, 
durante a madrugada de sá-
bado (1h20). Uma festa entre 
amigos acabou em tragédia 
para o estudante de Medici-
na, natural de Matosinhos. O 
rapaz não resistiu a um corte 
profundo, na axila esquerda, 
quando uma porta de vidro 
se partiu e ele tombou sobre 
os destroços de vidro. Os 

Foi em Vila do Conde 
que a GNR deteve “em fla-
grante” dois homens, com 
34 e 69 anos de idade, que 
realizaram, em diversos 
locais do país, burlas ba-
seadas no engano com o 
troco em estabelecimentos 
comerciais. 

Em comunicado, a GNR 
diz que o duo foi apanhado 
ontem em Vilar do Pinhei-
ro pelo Núcleo de Investi-
gação Criminal de Barce-
los que já acompanhava a 
ação dos homens há cinco 
meses. A força de segu-
rança atribui aos detidos a 
prática de burlas em cafés, 
restaurantes, farmácias, lo-
jas de animais e supermer-
cados. 

Ambos já têm antece-
dentes criminais por trá-
fico de droga, injúrias, 
agressão, roubo, furos em 
supermercados, burla e 

CADASTRADOS DETIDOS POR BURLA EM VILA DO CONDE
burla qualificada a idosos. 
Estão no mundo destes cri-
mes desde 2006, acrescenta a 
GNR, que contabiliza quei-
xas nos distritos de Viana do 
castelo, Braga, Porto, Aveiro, 
Lisboa e Faro.

GNR ACABA COM 
SETE AJUNTAMENTOS 

A Guarda Nacional Repu-
blicana desmobilizou  mais 
de uma centena de pessoas 
que estavam presentes num 
ajuntamento em Esposen-
de, mas antes todas foram 
fiscalizadas e os militares 
autuaram duas dezenas por 
consumo de bebidas alcoó-
licas na via pública e foram 
também elaborados seis au-
tos de contraordenação por 
consumo de estupefacientes. 
Para tal o Comando Terri-
torial de Braga, através do 
Destacamento de Barcelos, 

de notícia por contraor-
denação, verificaram-se 
três infrações ao Código 
da Estrada e demais legis-
lação rodoviária e cinco 
casos no âmbito da legis-
lação que regula o funcio-
namento  dos estabeleci-
mentos. Os detidos foram 
notificados para compare-
cerem junto das autorida-
des judiciárias.

contou com o reforço do 
Grupo de Intervenção de 
Ordem Pública da Unida-
de de Intervenção. 

O caso sucedeu no sá-
bado, dia 27 de agosto, e, 
conta a GNR, o principal 
ajuntamento aconteceu no 
Monte de S. Lourenço, em 
Vila Chã, apesar de terem 
sido desmobilizados mais 
seis aglomerações de pes-
soas que se “encontravam 
a violar as disposições 
legais da Resolução do 
Conselho de Ministros em 
vigor” no que diz respeito 
“aos comportamentos de 
risco associados à pande-
mia Covid-19”. 

Refira-se que os ajunta-
mentos, sobretudo de jo-
vens, têm acontecido em 
diversos locais da região 
norte, tendo alguns deles 
já sido alvo da intervenção 
das autoridades.

Pub.

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

amigos começaram por ten-
tar estancar a hemorragia, 
colocando toalhas. Depois 
foram os bombeiros e equipa 
médica do INEM que tenta-
ram, durante cerca de duas 
horas, reverter a paragem 
cardiorrespiratória, mas to-
das as manobras se revela-
ram infrutíferas, acabando a 
vítima por morrer no local. 
A Polícia Judiciária de Bra-
ga assumiu a investigação e 

afastou a possibilidade de se 
ter tratado de um crime. As 
hipóteses apontadas apon-
tam para um acidente ou 
mesmo uma brincadeira que 
correu mal. Os amigos, que 
assistiram em choque a toda 
a tragédia, receberam apoio 
por parte de psicólogos. O 
corpo do jovem foi levado 
para o Gabinete Médico Le-
gal de Viana do Castelo para 
ser autopsiado.
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Uma colisão entre dois 
carros provocou um morto 
e dois feridos ligeiros em 
Laundos. O choque suce-
deu na Estrada Nacional 
205 pouco antes das sete da 
tarde do passado sábado. 

A vítima mortal é um 
septuagenário, residente 
em Milhazes (Barcelos), 
cujo óbito foi declarado no 
local, na rua 10 de dezem-
bro. Diversos meios dos 
bombeiros e INEM foram 
acionados para o sinistro, 
num total de 23 elementos, 
apoiados por nove viatu-
ras, entre as quais a SIV de 
Vila do Conde e a VMER 
do Hospital Pedro Hispa-
no. Os dois feridos foram 
levados para a Urgência do 
Hospital da Póvoa de Var-
zim. 

A GNR tomou conta da 
ocorrência para investigar 

MORTE NA ESTRADA EM ACIDENTE VIOLENTO EM LAUNDOS

ASAE APREENDE MÁSCARAS FALSIFICADAS
 Vila do Conde e o centro 

do Porto foram alvo de duas 
ações da Autoridade de Se-
gurança Alimentar e Econó-
mica de combate à contrafa-
ção, tendo sido apreendidas 
4469 máscaras, avaliadas em 
4469 euros, que ostentavam 
“ilegitimamente marcas re-

gistadas - sobretudo, marcas 
ligadas ao  design  de moda 
e desportivas -, violando 
os direitos protegidos de 
propriedade industrial”. A 
ASAE acrescenta que os seus 
inspetores desenvolveram a 
fiscalização, no final do mês 
passado, “num armazém 

grossista e num estabelec-
mento retalhista” e foram 
também apreendidos, por 
falsificação, artigos têxteis, 
marroquinaria e acessórios. 
Os “factos são passíveis de 
determinar a abertura de 
dois processos-crime”, refere 
a ASAE. 

Cirurgia Plástica | Dr. João Carlos Lima

Dermatologia | Dra. Regina Caldas

Otorrinolaringologia | Dra. Sara Esteves

Medicina Geral Familiar | Dr. Vitor Pais 

Medicina Dentária | Dr. Carlos Eduardo Araújo

Pediatria | Dra. Carmen Costa

Psiquiatria | Dra. Céu Ferreira

Análises Clínicas | Lab. Germano de Sousa
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as circunstâncias da violenta 
colisão, que terá ocorrido na 
sequência de uma ultrapas-
sagem do ligeiro da vítima 

mortal a um camião - isto 
após o pesado ter cedido 
passagem ao carro que em-
bateu com o do falecido

INCÊNDIO

Uma pequena zona agro-
florestal a nascente da Ave-
nida 25 de Abril ardeu na 
manhã da passada segunda-
-feira e com o vento leste que 
soprou forte o fumo veio em 
direção à cidade através das 
zonas de Mourões, Moni-
nhas e do Largo da Miseri-
córdia.  O alerta foi dado às 
10h13 e foram mobilizados 
16 elementos e sete veículos 
para combaterem o incêndio 
que destruiu também rolos 
com silagem e alguns pneus 
que serviam de peso a uma 
cobertura de espécies agríco-
la secas. Foi a queima desses 
pneus que deu uma colora-
ção negra e espessa ao fumo 
que se propagou rapidamen-
te. Sobre as causas do fogo, 
desconhece-se a origem, mas 
a corporação já tinha ido 

aquele local relativamente 
há pouco tempo para debe-
lar uma situação semelhan-
te, mas com outras condi-
ções atmosféricas. 

ATROPELAMENTO 

Os Bombeiros Voluntá-
rios da Póvoa de Varzim 
tiveram mais uma inter-
venção, mas noutro tipo de 
missão, o socorro a feridos. 
No caso em concreto, fo-
ram prestados os primeiros 
socorros a uma septuage-
nária que foi atropelada na 
Avenida Vasco da Gama 
cerca das seis da tarde e 
que acabou por ser trans-
portada numa ambulância 
para o serviço de Urgência 
do Centro Hospitalar onde 
deu entrada com ferimen-
tos ligeiros. O caso foi re-
gistado pela PSP. 



12 | 10 SETEMBRO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

ASSOCIAÇÕES

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
AJUDA INSTITUIÇÃO 

Por estes dias está patente, 
na Biblioteca Municipal Ro-
cha Peixoto, a exposição de 
pintura digital “Aproxima-
ções” de Allen Pires. O autor 
procurou desenvolver uma 
nova “técnica” de pintura di-
gital, mas vocacionada para 
ser visualizada em suporte 
físico, preservando a “alma” 
táctil da pintura.  As compo-
sições apresentadas, de ins-
piração musical e minima-
lista, podem ser adquiridas 
pelo público e 50% do valor 

 A Associação dos Bom-
beiros Voluntários da Pó-
voa de Varzim arranjou 
uma forma de reduzir em 
33,6 por cento a fatura 
anual com a energia e ao 
mesmo tempo contribuir 
para a melhoria do meio 
ambiente. Em comunica-
do, a associação refere que 
instalou na cobertura do 
quartel 52 painéis foto-
voltaicos monocristalinos 
(de 320 watt) que resulta 
numa produção de energia 
de 25000 KWh (quilowa-
tts-hora) que em pouco 

PAINÉIS BENEFICIAM BOMBEIROS E AMBIENTE
tempo, com a poupança ge-
rada, garante uma melhoria 
financeira até porque não há 
necessidade de investimento 
inicial e com retorno asse-
gurado. Para transformar a 
energia solar em eletricida-
de, foi colocada no quartel 
uma central de produção 
com uma potência instalada 
de 16,64 KWp (quilowatt- 
pico). A iniciativa contribui 
para a melhoria das con-
dições de sustentabilidade 
ambiental com a redução de 
14,7 toneladas em emissões 
CO2 (dióxido de carbono).

das vendas reverterá a favor 
do Instituto Maria da Paz 
Varzim. A mostra está dis-
ponível até dia 25 deste mês. 

RECOMEÇARAM AS FORMAÇÕES NA AEPVZ
A Associação Empresarial 

da Póvoa de Varzim iniciou 
as formações modulares 
para empregados e desem-
pregados de curta duração. 
A entidade decidiu avançar 
para novos cursos nas áreas 
de marketing e publicidade, 
organização na empresa, in-
dústrias alimentares, turis-
mno e restauração, comér-
cio e serviços. As sessões 
iniciaram-se cumprindo as 
devidas normas de seguran-

ça e de distanciamento para 
evitar o risco de contágio. 
A elevada adesão registada 
pelos formandos, segundo a 
AEPVZ, mostra a confiança 
na atividade prestada pela 
instituição e confirma a von-
tade de quererem melhorar 
enquanto profissionais das 
respetivas áreas. Refira-se 
que aos formandos é atribuí-
da uma bolsa de presença. 
Para mais informações deve 
contactar a AEPVZ.

VENTOS PEREGRINOS REABRE ALBERGUE
A Ventos Peregrinos 

- Associação de Hospi-
taleiros já recomeçou a 
atividade no Albergue de 
Peregrinos de S. Pedro de 
Rates. O anúncio do res-
tabelecimento do acolhi-
mento a quem caminha 
em direção a Santiago de 
Compostela foi feito pela 
entidade e entrou em vi-
gor no início deste mês. 
Ainda assim, devido aos 
constrangimentos cau-
sados pela pandemia da 
Covid-19, a reabertura foi 

feita com algumas restrições, 
nomeadamente a obrigato-

riedade de reserva para 
pernoitar. 

PAIS PREOCUPADOS COM ANO ESCOLAR
18 associações de pais de 

alunos de todos os agrupa-
mentos de Vila do Conde 
dizem-se preocupadas com 
a falta de informação sobre 
diversos assuntos pendentes 
para o arranque do ano leti-
vo. “Temas como a alimen-
tação nas cantinas, trans-
portes, horários e fluxos de 
alunos nas escolas, cons-

tituição de turmas assim 
como procedimentos de hi-
gienização de espaços e aci-
ma de tudo falta de recursos 
humanos no que diz respeito 
a assistentes operacionais, 
são os que mais preocupam 
os pais”, garante a federação 
das associações dos encarre-
gados de educação. Em co-
municado enviado à Onda 

Viva a Fapconde dá conta de 
um encontro em plataforma 
digital das associações e após 
a análise da situação saiu a 
certeza que as presentes vão 
pedir “esclarecimentos às 
entidades competentes e se-
rão persistentes na procura 
de conhecimento e no for-
necimento de informação a 
todos os interessados”.
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EM FOCO

CLARA QUER ANDAR SOZINHA 
E PAIS PEDEM AJUDA 

Nas redes sociais está a 
correr um apelo para aju-
dar uma criança  da Póvoa 
de Varzim. Chama-se Clara 
e acabou de festejar quatro 
anos. A menina tem para-
lisia cerebral e epilepsia re-
fratária, doenças que não lhe 
permitem ainda andar nem 
sentar sozinha. No entanto, 
a família tem o sonho de ver 
a Clara superar estas adver-
sidades e tem pedido apoio 
nos últimos dias através da 
oferta de donativos que aju-
dem a suportar as terapias 
necessárias. 

A criança começou recen-
temente um ciclo de fisiote-

rapia intensiva diária para 
ajudar na reabilitação, mas 
que custa cerca de 800 eu-
ros mensais e a deslocação. 
Alguns mealheiros estão já 
espalhados em lojas da re-
gião, mas outra forma de 
contribuir é através do NIB 
001800033564626402066. 
Os pais Ana Novo e André 
Silva já agradeceram todas as 
partilhas, contributos e ca-
rinho manifestado por esta 
causa. Graças à solidarieda-
de e generosidade de algu-
mas pessoas, a Clara já tem 
nos pés as talas (órteses) para 
ajudar a manter uma postura 
correta dos pés.

IMPACTO DA COVID LEVA A FECHO DA ACADEMIA BAILA PÁSION
E aí está uma baixa sig-

nificativa nas entidades do 
panorama cultural da Pó-
voa de Varzim e de Vila do 
Conde por causa da doen-
ça Covid-19 e que tantas e 
tantas vezes, por exemplo, 
colaborou nas iniciativas 
da Rádio Onda Viva, no-
meadamente nos espetá-
culos ‘Noites de Verão’, este 
ano também eles afetados. 
Por causa  das implicações 
da pandemia, António 
Carvalho utilizou a Inter-
net para dizer que, ainda 
que “de uma forma triste, 
o Estúdio de Dança Bai-
la Pasión, com 12 anos de 
existência, decidiu encer-
rar definitivamente as ins-
talações”. Depois de muita 
ponderação, a academia 
de dança entende que “não 
existem condições para 
continuar com o projeto” 

até porque a área cultural 
será uma das “que mais di-
ficilmente irá recuperar nos 
próximos tempos”. E revela 
os pormenores:” São mui-
tas as restrições existentes 
para que possamos exercer 
a nossa profissão tal como 

deve ser exercida. Desde a 
impossibilidade do toque 
entre as pessoas, o distan-
ciamento exigido, o número 
de alunos permitidos num 
estúdio e o acesso a balneá-
rios restringido, aumentam 
a desconfiança dos alunos 

Pub.

em frequentar aulas presen-
ciais. Não havendo também 
a possibilidade do convívio 
entre praticantes, tudo isto 
leva a que muitos dos alunos 
não regressem para a prática 
das modalidades de dança 
e não haja confiança para a 
angariação de novos alunos, 
o que se traduz na inviabili-
dade financeira do projeto”. 
Assim sendo, o estúdio que 
teve o enfoque “nas áreas da 
dança flamenca e das danças 
de salão, tendo sido um mar-
co na região, na dinamização 
destas modalidades”, fecha as 
portas, não obstante as “cen-
tenas as pessoas que connos-
co descobriram o prazer da 
dança social”. O responsável 
pelo Baila Pasíon lembra que 
foram “muitos os jovens ca-
sais que abrilhantaram o seu 
casamento com as nossas co-
reografias e foram também 

muitas as parcerias com 
outras entidades Poveiras 
em projetos que enrique-
ceram o nosso Concelho”. 
Foram também muitos os 
espetáculos realizados em 
Vila do Conde. Mais: “Fo-
ram também inúmeros os 
espetáculos de dança fla-
menca que produzimos e 
que contribuíram para o 
desenvolvimento desta cul-
tura na região norte”. Antó-
nio Carvalho diz que leva 
consigo um “sentimento de 
que muito poderia ainda 
ser feito, mas também um 
sentimento de que aquilo 
que foi feito valeu muito 
a pena”. E anseia: Pode ser 
que um dia as nossas vidas 
voltem à normalidade e 
quem sabe, me permitam 
voltar a fazer na Póvoa, o 
que mais gosto de fazer, le-
var a dança às pessoas”.

PAIS PREOCUPADOS COM ANO ESCOLAR



14 | 10 SETEMBRO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

VILA DO CONDE

LARGOS EM MACIEIRA E PARADA JÁ ESTÃO A SER REQUALIFICADOS
Já arrancaram os traba-

lhos de requalificação do 
Largo de Vilarinho, na fre-
guesia de Macieira (foto 
da esquerda). As soluções 
aplicadas nesta obra estão 
definidas na Área de Rea-
bilitação Urbana e tradu-
zem-se num investimento 
de 470 mil euros. Esta in-
tervenção, segundo a au-
tarquia de Vila do Conde, 
respeita a identidade do 
lugar e a valoriza o legado 
histórico, fortalecendo a 
centralidade e transfor-
mando-o num espaço de 
convívio e lazer da popu-
lação. O projeto foi de-
senvolvido pela Câmara 
Municipal tendo em conta 
a grande relevância que o 
Largo de Vilarinho tem 
a nível regional em fun-

ção da ligação, através das 
estradas nacionais, a Maia, 
Trofa, Santo Tirso ou Paços 
de Ferreira, bem como pelo 
conjunto de equipamentos, 
de estabelecimentos e servi-
ços instalados naquela área.

Encontra-se também já 
em curso a obra de requa-

PETIÇÃO EM 4 FREGUESIAS RECLAMA INSTALAÇÃO DE FIBRA ÓTICA
Está em curso uma peti-

ção que procura reclamar 
a instalação de um serviço 
que é cada vez mais essen-
cial num mundo depen-
dente da comunicação digi-
tal como ficou bem patente 
com a recente situação cau-

sada pela pandemia de Co-
vid-19. 

A reivindicação é de qua-
tro freguesias que foram 
unidas na última reforma 
administrativa: Bagunte, 
Ferreiró, Outeiro e Parada. 
Nos quatro edifícios da Jun-

ta há locais para deixar a sua 
assinatura de reclamação 
para a instalação de fibra óti-
ca naquela parte do interior 
do concelho. A própria Junta 
faz um apelo à participação 
e garante que a petição será 
apresentada a empresas que 

lificação dos arruamentos 
envolventes ao Largo da Ur-
banização 25 de abril, na fre-
guesia de Parada (imagem 
da direita). A intervenção 
contempla a reconstrução 
dos passeios com acessos às 
garagens, execução de uma 
rede de drenagem de águas 

pluviais e a reformulação de 
todo o espaço central com a 
criação de uma zona ajardi-
nada. Trata-se de uma obra 
há muitos anos esperada e 
que vai contribuir decisi-
vamente para salvaguardar 
uma circulação pedonal e 
automóvel segura, mais lu-

gares de estacionamento 
e proporcionar uma área 
de lazer. A Câmara Mu-
nicipal firma que mantém 
a aposta de “melhoria das 
infraestruturas em todo o 
concelho, de forma a cor-
rigir assimetrias e garantir 
coesão territorial”.

fornecem esses serviços de 
transmissão de dados por 
cabo e que melhoram muito 
a capacidade da Internet e de 
receção de canais televisivos. 

A União de Freguesias 
sabe que o território “é ex-
tenso” e   há “dispersão de 

RELVADO SINTÉTICO SUBSTITUÍDO EM MOSTEIRÓ 
E PAVILHÃO EM RENOVAÇÃO EM VILA CHÃ

Já foi inaugurada a subs-
tituição do pavimento de 
relva sintética do Parque 
Desportivo de Arões, em 
Mosteiró. Após 11 anos de 
constante utilização, o rel-
vado foi renovado por se 
encontrar em mau estado. 
A conclusão do trabalho foi 
apreciada pela presidente da 
Câmara de Vila do Conde, 
Elisa Ferraz, acompanhada 
pelo vereador Pedro Gomes 
e pelo presidente da União 
de Freguesias Vilar-Mos-
teiró, Amândio Couteiro. 
Recorde-se que este equi-
pamento foi o primeiro, em 
2017, a ter uma cobertura, 
na sequência do Plano de 
Desenvolvimento Despor-
tivo Concelhio, um projeto 
que tem como objetivo res-
ponder às necessidades do 
movimento associativo vi-
lacondense, qualificando vá-
rios espaços em toda a área 

geográfica do município.
A Câmara está também a 

promover obras de requalifi-
cação no Pavilhão Municipal 
de Vila Chã no âmbito do 
Plano de Desenvolvimento 
Desportivo Concelhio. Os 
trabalhos incluem a refor-

mulação da área de jogo, 
adequando-a às normas 
para a prática oficial de fut-
sal, a alteração do piso para 
permitir a prática de patina-
gem artística e outras mo-
dalidades, a construção de 
uma parede periférica, no 

limite da cobertura instala-
da, que garanta condições de 
segurança, estabilidade tér-
mica e redução de ruído do 
equipamento, bem como o 
melhoramento das bancadas 
e balneários. Em deslocação 
a Vila Chã, a presidente Elisa 

Ferraz, acompanhada pelo 
vereador Paulo de Carvalho, 
acompanhou o decorrer dos 
trabalhos e aproveitou o mo-
mento para dialogar com o 
autarca local, Joaquim Mo-
reira, sobre esta obra orçada 
em 275 mil euros. 

habitações”, mas salienta 
que esses “entraves” não a 
demovem, pelo contrário 
fortalece e insiste na parti-
cipação de todos através de 
uma deslocação aos quatro 
espaços ou por marcação 
pelo telefone 252 652 107. 
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PEDRO GOMES SOBE A VICE-PRESIDENTE APÓS SAÍDA DE LURDES ALVES
A vice-presidente da 

Câmara de Vila do Con-
de requereu a suspensão 
do mandato pelo período 
de 180 dias por motivo de 
doença.   Maria de Lurdes 
Castro Alves fez o pedido 
no passado dia 1, tendo 
este sido apreciado e acei-
te em reunião do Executi-
vo Municipal realizada na 
passada quinta-feira. 

Na sequência, a arquite-
ta Rita Joaquina Matias da 
Silva Sousa Freire tomou 
posse enquanto vereadora 

a tempo inteiro. 
O cargo de vice-presiden-

te da autarquia passou a ser 

LIMPEZA PROFUNDA A CONTENTORES 
Milhares de  contentores 

de resíduos existentes no 
concelho de Vila do Con-
de estão a ser alvo de uma 
“ação de limpeza profunda”, 
anunciou   a Câmara que, 
em comunicado, esclarece 
que a operação arrancou 

por Vila Chã onde há 106 
unidades para o lixo urbano. 
A autarquia justifica a in-
tensificação do trabalho das 
equipas com a atual pande-
mia de Covid-19 e a necessi-
dade dos munícipes fazerem, 
em segurança, correta depo-

sição dos resíduos sólidos. 
Na totalidade, vão ser lim-
pos 2300 contentores, mas a 
Câmara não deixa também 
de solicitar aos vila-con-
denses na adoção de “com-
portamentos responsáveis 
de forma a contribuir para a 

assumido por Pedro Gomes, 
o pelouro do Ambiente foi 
delegado no vereador Pau-

lo de Carvalho e o pelouro 
da Educação foi assumido 
pela presidente Elisa Ferraz. 
A Rita Freire foram subde-
legados os pelouros de Pla-
neamento e Ordenamento 
do Território, Fiscalização, 
Mobilidade e Transportes, 
Espaços Verdes e Jardins, 
Gestão de Cemitérios e Mer-
cados e Feiras. 

A edil Elisa Ferraz e os 
colegas de vereação fizeram 
ainda questão de expressar 
“publicamente o agradeci-
mento e reconhecimento 

pelo trabalho desenvolvi-
do pela Dr.ª Lurdes Alves 
ao longo dos últimos sete 
anos, período durante o 
qual vincou a ação, de for-
ma totalmente devotada 
ao serviço da população 
de Vila do Conde, de uma 
dedicação e profissiona-
lismo ímpares”, manifes-
tando ainda “o desejo de 
uma rápida recuperação, 
que culmine no regresso 
ao trabalho e aos projetos 
que acarinhou e nos quais 
deixou a marca”.

promoção da saúde pública”. 
Para isso não devem ser co-
locados sacos ou “monos” na 
via pública, o que, também 
convém não esquecer, é uma 
forma de colaborar “com os 
trabalhadores dos Serviços 
de Higiene e Limpeza que 
todos os dias continuam a 
garantir a higienização dos 

REMODELAÇÃO DO BAIRRO DO FAROL AVANÇA POR 2,7 MILHÕES
A Câmara de Vila do Con-

de adianta que “foi lançado 
o Concurso Público para a 
empreitada de remodelação 
e ampliação do Bairro do 
Farol”, o que significará “um 
investimento global de 2,7 
milhões de euros”. A inter-
venção visa  a substituição 
dos edifícios de rés-do-chão 
existentes no conjunto ur-
bano sito na confluência da 
Avenida Júlio Saúl Dias com 
a rua Agra Longa. 

Escreve a edilidade em co-
municado: “Devido ao atual 
estado de degradação das 
habitações, construídas nos 
anos 80, e ao facto da cober-
tura conter fibras de amian-
to, prejudiciais à saúde, le-
vou a optar pela demolição 
e substituição por edifícios 
com um sistema construti-
vo mais atualizado e dura-
douro, resultando também 
num aumento da oferta de 
habitação social no Bairro 
do farol, passando das atuais 
34 para 54”. 

Está também prevista “a 
construção de um pequeno 
pavilhão de uso comunitá-
rio, onde será instalada uma 
lavandaria equipada com 
máquinas industriais de la-
var e secar roupa e uma sala 
de lazer para os moradores, 

dotada de mesas e cadeiras. 
Como complemento desta 
estrutura comunitária, está 
previsto um espaço no exte-
rior convidativo e acolhedor 
para convívios”. O projeto 
Integrado no Plano Estra-
tégico de Desenvolvimento 
Urbano Concelhio, PEDU, 
“contempla ainda uma pla-
nificação com vista ao rea-
lojamento temporário dos 
moradores”.  

OBRAS CONDICIONAM 
TRÂNSITO    

Começou na passada se-
gunda-feira a obra de requa-
lificação da Rua do Rancho 
da Praça, Rua da Senra e do 
Largo Guilherme Gomes 

Fernandes, uma intervenção 
que irá causar alguns condi-
cionamentos aos moradores 
e à circulação automóvel 
naquela zona do centro da 
cidade de Vila do Conde. 
A autarquia avisa que serão 
efetuados desvios de trânsi-
to pontuais de acordo com 
a evolução da obra, garan-
tindo-se o acesso em segu-
rança a todas as habitações 
e comércios. A empreitada 
será executada por troços 
e irá desenvolver-se de sul 
(Rua do Rancho da Praça) 
para norte (Largo do Gui-
lherme Gomes Fernandes). 
A intervenção tem uma du-
ração prevista de 8 meses e 
visa o arranjo daquela espa-
ço público, contemplando 

a eliminação do estaciona-
mento nos arruamentos, a 
construção de passeios que 
não existiam e garantir a ma-
nutenção de alguns lugares 
de estacionamento no largo. 
O município já apelou “à 
compreensão da população 
para os inevitáveis incómo-
dos que esta obra possa acar-
retar, comprometendo-se 
a envidar todos os esforços 
para os minimizar”. 

DISCUSSÃO PÚBLICA 
DE REGULAMENTO

A Câmara de Vila do 
Conde dá conta que já está 
aberto o período de discus-
são pública para a revisão do 

Regulamento Municipal da 
Urbanização e Edificação.   
Até ao próximo dia 15 to-
dos podem transmitir a sua 
opinião para um documento 
que, segundo o município, 
tem como objetivos “a sim-
plificação administrativa” e 
a aproximação de quem gere 
a Câmara ao cidadão e às 
empresas”. Em comunicado, 
o município diz pretender 
que o regulamento repre-
sente “uma mais valia para 
a gestão urbanística e para 
caracterização do Municí-
pio de Vila do Conde como 
um município sustentável e 
guiado pelos melhores prin-
cípios de atuação adminis-
trativa”. 

arruamentos e o tratamen-
to dos resíduos”. Aliás, o 
comunicado municipal 
termina com uma mensa-
gem dirigida a esses fun-
cionários, manifestando “o 
reconhecimento pela dedi-
cação e entrega ao traba-
lho que realizam em prol 
da comunidade”. 
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DESCOBRE AS
SETE DIFERENÇAS

LAVAGEM DAS MÃOS

NOVO CORONAVÍRUS

Duração total do procedimento: 20 segundos

Molhe as mãos

00

Aplique sabão suficiente para cobrir
todas as superfícies das mãos

01

Esfregue as palmas das mãos, 
uma na outra

02

Palma com palma
com os dedos entrelaçados

03 04

Esfregue o polegar esquerdo 
em sentido rotativo, entrelaçado

na palma direita e vice versa

Esfregue rotativamente para trás 
e para a frente os dedos 
da mão direita na palma 

da mão esquerda e vice versa

05

06

Esfregue o pulso esquerdo com a 
mão direita e vice versa

07

Enxague as mãos
com água

Seque as mãos 
com um toalhete 

descartável

08
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SOPA DE LETRAS

SUDOKU

PERCORRA O
LABIRINTO                                           

ENTRADA                                           

SAÍDA                                     
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O MERCADO DE TRANSFERÊNCIAS CONDICIONADO PELA PANDEMIA

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

Com muitas limitações 
financeiras, os clubes nacio-
nais estão a contratar menos 
e com mais critério e estão 
a optar por fechar as trans-
ferências e efetuarem o pa-
gamento no próximo ano. 
A aposta está a ser preferen-
cialmente no rendimento 
imediato e em jogadores ex-
perientes e de qualidade. 

Considero que os clubes 
em Portugal, para terem 
sustentabilidade financeira, 
terão de apostar mais na for-
mação e serem mais vende-
dores que compradores para 
equilibrarem os seus orça-
mentos e não estarem tão 
dependentes das receitas dos 

direitos televisivos. 
Na Europa as consequên-

cias financeiras estão tam-
bém a provocar alterações 
na abordagem dos clubes ao 
mercado, os jogadores mais 
cobiçados são experientes e 
de grande qualidade como 
Cavani, Suarez, Kolarov, 
Chiellini, Dzeko ou Ibrahi-
movic. 

O futebol não será mais 
o mesmo e os clubes terão 
de encontrar receitas alter-
nativas, novos patrocínios e 
parceiros de negócio. Acho 
também que as pré-épocas 
serão muito diferentes das 
do passado em termos de 
cargas físicas pois a paragem 

foi curta e convém evitar le-
sões que poderão condicio-
nar a época desportiva dos 
atletas. O cansaço e a fadiga 
psicológica serão também 
fatores a ter em conta para 
manter níveis elevados de 
rendimento e concentração 
dos atletas. A calendariza-
ção desportiva será difícil e 
de muita imprevisibilidade a 
curto, médio e longo prazo. 

O Varzim contratou o 
ponta de lança Irobiso que 
alinhou no Farense na épo-
ca passada: é rápido a exe-
cutar com bola e domina 
bem os diferentes momentos 
de desmarcação e poderá 
acrescentar mais largura e 

profundidade aos processos 
ofensivos e poder de fina-
lização na área para os po-
veiros que iniciarão a par-
ticipação na 2ª liga em casa 
com o Porto B. 

O Rio Ave contratou Ryo-
taro Meshino ao Manches-
ter City, um médio com 
boa qualidade no passe e 
nos cruzamentos e boa qua-
lidade técnica no drible e 
condução de bola. Os vila-
condenses jogarão o futuro 
na Liga Europa num só jogo 
na Bósnia com o F.C. Borac 
Banja Luka e o vencedor 
desta eliminatória jogará 
com o Besiktas para chegar 
ao play off da competição.

CONCURSO PÓVOA SEMANÁRIO - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21
 Com o início dos campeo-

natos de futebol à vista, o 
Póvoa Semanário convidou 
algumas personalidades da 
região para participarem 
num concurso sobre os jo-
gos envolvendo o Varzim na 
II Liga e o Rio Ave na I Liga. 
Durante a nova temporada, 

quinzenalmente, aqui vamos 
trazer esses palpites que se 
esperam certeiros por parte 
do painel. Cada resultado 
exato vale três pontos e no 
caso de apenas acertar na 
vitória/empate/derrota será 
atribuído um ponto. No fi-
nal da temporada cá estare-

mos para fazer as contas e 
felicitar o campeão! 

QUEM SÃO OS 
CRAQUES DOS 
PALPITES 

Estes são os 9 ‘craques’ 
que tudo farão para mos-

O Leixões SC – Futebol, 
SAD anunciou que o poveiro 
André Castro, com 38 anos, 
é o novo presidente, suce-
dendo a Paulo Lopo. 

“Liderar o Leixões depois 
do trabalho feito pelo Pau-
lo Lopo é uma grande res-
ponsabilidade e só tenho a 
agradecer a confiança dele 
por me ter convidado para 

POVEIRO PRESIDE À SAD DO LEIXÕES
este desafio. Temos aqui 
um grande projeto, as bases 
estão lançadas e queremos 
continuar a elevar patama-
res, mantendo sempre a es-
tabilidade”, explicou André 
Castro ao sítio oficial do clu-
be na Internet. “Vamos pre-
parar-nos para, assim que 
possível, colocar o Leixões 
no lugar que merece. Para 

isso, iremos continuar a pro-
mover as excelentes relações 
atuais com o Clube, inte-
grando, cada vez mais, a sua 
Direção no projeto do fute-
bol profissional, para que o 
Leixões possa falar sempre 
a uma só voz na defesa da 
nossa instituição e do maior 
símbolo da nossa cidade”, 
concluiu.

ANDREA 
SILVA

PAULO 
AREAL

LÚCIO 
PEREIRA

MARIA JOSÉ 
CORREIA

PAULO 
MORIM

PEDRINHO 
ROCHA

PEDRO 
GOMES

RUI JORGE 
SANTOS

RUI 
MAIA

trar os dotes fora de campo: 
Andrea Silva, vereadora na 
Câmara da Póvoa de Varzim; 
Paulo Areal, empresário e 
dirigente associativo; Lúcio 
Pereira, antigo jogador e 
treinador; Rui Maia, admi-
nistrador do Grande Colé-
gio; Paulo Morim, treinador 

de futsal; Pedrinho Rocha, 
jogador de futebol; Pedro 
Gomes, vice-presidente da 
Câmara de Vila do Conde; 
Rui Jorge Santos, advogado 
e dirigente desportivo; Ma-
ria José Correia, diretora 
do Centro de Emprego Pó-
voa / V.Conde.

Varzim 3x1 Porto B 
Chaves 0x0 Varzim
Varzim 2x0 Arouca

Tondela 0x2 Rio Ave

Varzim 2x1 Porto B 
Chaves 1x1 Varzim
Varzim 1x0 Arouca

Tondela 0x2 Rio Ave

Varzim 2x1 Porto B 
Chaves 1x1 Varzim
Varzim 1x0 Arouca

Tondela 0x2 Rio Ave

Varzim 1x1 Porto B 
Chaves 2x0 Varzim
Varzim 2x1 Arouca

Tondela 0x2 Rio Ave

Varzim 1x0 Porto B 
Chaves 2x0 Varzim
Varzim 2x0 Arouca

Tondela 1x1 Rio Ave

Varzim 1x0 Porto B 
Chaves 2x1 Varzim
Varzim 1x1 Arouca

Tondela 0x2 Rio Ave

Varzim 2x1 Porto B 
Chaves 1x1 Varzim
Varzim 2x1 Arouca

Tondela 1x1 Rio Ave

Varzim 1x0 Porto B 
Chaves 1x2 Varzim
Varzim 1x0 Arouca

Tondela 1x3 Rio Ave

Varzim 1x0 Porto B 
Chaves 1x2 Varzim
Varzim 1x0 Arouca

Tondela 0x1 Rio Ave
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FUTEBOL

NOVA VERSÃO DOS LOBOS DO MAR INICIA ÉPOCA ESTE DOMINGO

  O Varzim estreia-se ofi-
cialmente já no próximo 
domingo frente ao Porto B, 
com um plantel bastante re-
novado, com 17 caras novas 
a juntarem-se aos 12 jogado-
res que transitaram da últi-
ma época. Naturalmente que 
estará decidido pelo técnico 
Paulo Alves (que se man-
tém) um emagrecimento do 
grupo de trabalho, algo que 
deverá ser anunciado breve-
mente. 

Durante a pré-tempora-
da os alvinegros realizaram 
8 jogos amigáveis, com um 
saldo de 3 vitórias, 1 empate 
e 4 derrotas, sendo dois dos 
jogos realizados num estágio 
de uma semana realizado em 
Elvas. Em termos de análise 
competitiva, pouco ou nada 

se pode acrescentar, já que 
todos estes ensaios foram à 
porta fechada. Impossibili-
tados de assistir ao vivo, pelo 
menos aos primeiros jogos, 
estão também os adeptos, 
que recorrerão à comuni-
cação social para inteirar-se 
do rendimento e momento 
de forma da equipa. 

A nota menos positiva da 
pré-época foi a lesão sofrida 
por Baba Sow. Uma rotura 
no ligamento cruzado do 
joelho direito, que obrigou a 
uma cirurgia (já realizada ), 
mas com um tempo de pa-
ragem a rondar os 6 meses.

IROBISO QUER VOLTAR 
A MARCAR NA PÓVOA

O Varzim anunciou na 

RIO AVE PREPARA ESTREIA NA LIGA EUROPA E CONTRATA JAPONÊS
A equipa vilacondense 

entra em competição no 
próximo dia 17, pelas 19h, 
na Bósnia, na 2ª eliminató-
ria da Liga Europa. Contra 
o FCBorak, os comanda-
dos de Mário Silva jogarão 
o futuro no regresso aos 
palcos europeus num jogo 
à porta fechada, sem ví-
deo-árbitro e apenas numa 
ronda. Caso siga em frente, 
a formação de Vila do Con-
de ainda tem de ultrapassar 
a terceira pré-eliminatória 
(24 de setembro) – com o 
Besiktas, na Turquia -  e o 
‘play-off ’ (01 de outubro) 
– ainda sem adversário co-
nhecido -, também apenas 
a uma mão, para conseguir 
um lugar na fase de grupos. 
Esta é quarta presença do 
Rio Ave em competições 
europeias.

Depois das saídas de Nuno 
Santos (Sporting) e Taremi 
(Porto), o presidente An-
tónio da Silva Campos tem 
contratado alguns reforços 
que serão certamente mais 
valias para o jovem técnico 
dos rio-avistas. O japonês 
Ryotaro Meshino foi das úl-
timas novidades e já treina 

com os restantes colegas, 
tal como André Pereira (ex-
-Porto).  O clube já realizou 
alguns amistosos, tendo per-
dido em casa com o Nacio-
nal da Madeira e vencido na 
Capital do Móvel, diante do 
Paços de Ferreira, exatamen-
te pela mesma margem, ou 
seja, 2-1. 

passada semana mais um 
reforço para a equipa princi-
pal. Christian Irobiso, avan-
çado nigeriano de 27 anos, 
chega do Farense com von-
tade de fazer golos, como 
afirmou após a assinatura 

TRÊS PRIMEIROS 
JOGOS AO DOMINGO

O Rio Ave já conhece o 
calendário oficial para as 
três primeiras jornadas do 
escalão principal, todas sem 
a previsível presença de pú-
blico nas bancadas. O ar-
ranque será em Tondela às 
21h do dia 20 (domingo). A 
estreia em Vila do Conde su-
cede no dia 27 (domingo), a 
partir das 21h, frente ao Vi-
tória. Já em outubro, no dia 
4 (domingo), será a vez de 
uma curta deslocação a Fa-
malicão para jogar às 18h30.

RIO AVE NA 
DIREÇÃO DA LIGA 

O presidente do Rio Ave, 
António da Silva Campos, 
voltou a tomar posse  como 

do contrato ao site oficial 
do clube. “Sou um ponta de 
lança possante, quero fazer 
muitos golos, dar tudo em 
campo pelo Varzim e pe-
los adeptos, porque estou 
muito orgulhoso de vestir 
esta camisola”. Em Portugal 
também já representou o 
Paços de Ferreira, União da 
Madeira e Cova da Piedade, 
tendo ainda passado por um 
clube checo e outro eslova-
co. Irobiso já sabe o que é 
marcar na Póvoa pois fez 
um golo na época passada 
ao serviço dos algarvios.

CALENDÁRIO 
DE ARRANQUE

O Varzim divulgou os ho-
rários dos primeiros cinco 

jogos na II Liga. As partidas 
serão à porta fechada devi-
do à pandemia da Covid-19 
mas os sócios e simpatizan-
tes do Varzim podem acom-
panhar todas as incidências 
através do relato da Rádio 
Onda Viva ou da transmis-
são televisiva. 

Na abertura da prova os 
alvinegros recebem o Porto 
B às 18h30 de dia 13 (do-
mingo). A estreia fora de 
portas será em Chaves às 
17h do dia 18 (sexta-feira). 
O regresso à Póvoa acontece 
no dia 22 (terça-feira) frente 
ao Arouca às 20h. Segue-se a 
viagem à Covilhã às 11h do 
dia 26 (sábado). Finalmente, 
a receção à Académica de 
Coimbra foi agendada para 
as 11h do dia 4 (domingo).

membro do corpo direti-
vo da Liga, que mantém 
ainda o representante do 
Sporting, José Carlos Oli-
veira e do Porto, Ricardo 
Martins. Na sede do orga-
nismo assinaram também 
o compromisso de entrada 
na direção os líderes do 
Boavista, Vítor Murta e do 
Farense, João Rodrigues. 
No que toca aos emblemas 
que participam na Liga-
Pro, tomaram posse Horá-
cio Bastos, da Oliveirense; 
Henrique Sereno, do Vila-
franquense   e Victor Sea-
bra Franco, do Casa Pia. 
A Direção da Liga é ainda 
composta pelo Presiden-
te do organismo, Pedro 
Proença, e pela Federação 
Portuguesa de Futebol, re-
presentada pelo Vice-Pre-
sidente José Couceiro. 
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 Vários ciclistas de 
clubes da região subi-
ram ao pódio nos Cam-
peonatos Nacionais de 
XCE (Cross Country 
Eliminator - Elimina-
ção BTT). Roberto Fer-
reira e Raquel Queirós, 
ambos do Guilhabreu 
BTT, sagraram-se mes-
mo campeões na cate-
goria de elite na provav 
realizada em Anadia. 
Mário Costa ficou 
no segundo lugar na 
principal competição 
masculina, enquanto 
Joana Monteiro foi ter-
ceira na corrida femi-
nina, ambos da AXPO 
/FirstBike Team/Vila 
do Conde, equipa que 
também teve Mário 
Costa no terceiro posto 
em master 50 e Raquel 
Marques como vence-
dora em master femini-
no. A equipa Póvoa de 
Varzim / CDC Navais 
também teve dois pre-
miados: Miguel Ribeiro 
sagrou-se campeão em 
master 40 e Filipe Ra-
mos foi terceiro classifi-
cado em master 30. Esta 
coletividade poveira re-
gistou ainda o quinto 
posto em cadetes com 
Diogo Ferreira.

VILACONDENSES 
E POVEIROS 
CARREGADOS 
DE TÍTULOS 
NACIONAIS

O Clube Desportivo da 
Póvoa vai ter já no próximo 
fim de semana três  equipas a 
lutar pela subida de divisão. 

O basquetebol inicia na 
sexta feira o playoff que dará 
acesso à Liga Profissional, 
numa final a duas mãos con-
tra a Académica de Coim-
bra. José Ricardo Neves é o 

DESPORTIVO DA PÓVOA BUSCA 3 SUBIDAS
técnico poveiro e, depois de 
uma pré-época que come-
çou em Agosto, está confian-
te em fazer história..

Também a equipa sénior 
masculina de voleibol inicia 
este fim de semana um ciclo 
de jogos contra 4 adversá-
rios (Marienses, Gondomar, 
Sp.Espinho e Santo Tirso) 

e no final só duas equipas 
subirão à 1ª divisão. Edgar 
Silva é o técnico poveiro e 
acredita que também pode-
rá estar no patamar máximo 
nacional. 

Já a equipa de hóquei em 
patins também inicia a res-
petiva liguilha de acesso à 2ª 
divisão e o treinador Ruben 

MAIS UM MEGA EVENTO 
DE KARATE CANCELADO

Há mais um evento des-
portivo cancelado por causa 
da pandemia e das regras 
para evitar o contágio. O 
Open de Karate da Póvoa de 
Varzim anunciou na página 
oficial o cancelamento da 
VI edição que iria decorrer 
nos dias 3 e 4 de outubro e 
contava atrair centenas de 
participantes nacionais e 
estrangeiros. Pode ler-se no 
comunicado que, segun-
do a orientação da Direção 

Fangueiro está aposta no 
êxito do grupo.

Serão dois fins de semana 
de emoções fortes, com as 
equipas do CDP a preten-
derem juntar-se ao Póvoa 
Andebol Clube, repetindo 
feitos alcançados em épocas 
anteriores e que recordamos 
nas imagens em baixo.

Geral da Saúde, “relativa ao 
Desporto e Competições 
Desportivas na realidade 
Covid-19, o karate foi classi-
ficado como modalidade de 
alto risco, não permitindo a 
realização de competições 
nesta modalidade desporti-
va”. Assim sendo, finaliza o 
documento de aviso: “Espe-
ramos voltar em 2021, com a 
vontade e qualidade a que já 
habituámos os participantes 
deste evento”.
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CÂMARA DE V.CONDE PREPARA RETOMA DO DESPORTO
 Tendo em vista a reto-

ma parcial das atividades 
desportivas, a Câmara de 
Vila do Conde reuniu com 
os clubes do concelho para 
dar a conhecer as regras de 
utilização das instalações 
municipais, tendo em conta 
as orientações da Direção-
-Geral da Saúde. 

O regresso aos treinos em 
pleno será permitido a to-
dos os escalões de compe-
tição nas modalidades con-
sideradas de baixo risco. 
Nas modalidades de risco 

médio e alto, será permitido 
o regresso ao treino ao esca-
lão sénior. 

Relativamente aos esca-
lões de formação é exigível 
uma avaliação prévia dos es-
paços, sendo apenas permi-
tido o regresso a atividade fí-
sica com um distanciamento 
mínino de 3 metros entre 
atletas. A utilização de bal-
neários, de uma forma geral, 
não é de permitida. 

As Piscinas Municipais 
serão utilizadas apenas pelo 
único clube com a prática da 

modalidade, estando previs-
ta a reabertura da Escola de 
Natação a apenas a partir de 
1 de outubro. 

O Campeonato de Futebol 
Amador será retomado ape-
nas pelos atletas do escalão 
sénior. A atividade física por 
grupos informais (Futsal/
futebol 7) só será permiti-
da a maiores de idade, ha-
vendo necessidade de que 
cada um desses grupos, com 
uma antecedência mínima 
de 48h, marcar o espaço e 
apresentar à Câmara toda a 

PÓVOA JÁ TEM ANDEBOL DE PRIMEIRA
O sonho tornou-se rea-

lidade e, volvidos cerca de 
38 anos, o andebol poveiro 
regressa ao escalão máxi-
mo da modalidade. Hoje, a 
modalidade é representada 
pelo Póvoa Andebol Clu-
be, que há 5 anos resolveu 
apostar no escalão sénior 
como montra de um traba-
lho com frutos na Forma-
ção. Depois de dois anos 
na 3ª divisão, a aposta dos 
responsáveis poveiros foi 
chegar à 1ª divisão e até o 
poderiam ter alcançado 
mais cedo, não fora alguns 
acidentes de percurso. Uma 
viagem à boa maneira de 
um clube representativo 
das gentes do mar, que ul-
trapassou tempestades e al-
guns “monstros marinhos”, 
sempre com a convicção de 
chegar a bom porto.

OS MELHORES DE 
UMA LIGUILHA A 3

No pavilhão municipal 
da Nazaré, o Póvoa Ande-
bol foi rei. Duas vitórias em 
exibições algo diferentes, 
mas que evidenciaram a su-
premacia dos comandados 
do técnico Jorge Carvalho. 
Na estreia contra a Sanjoa-
nense, bastaria ao ponta 
Rui Lourenço estar mais 
afinado na eficácia ofen-
siva e tudo seria diferente. 
Numa primeira parte atípi-
ca, onde só se marcaram 13 
golos, o intervalo chegou 
com um surpreendente 7-6 
a favor da equipa de S.João 
da Madeira. Contudo, a ida 
aos balneários permitiu ao 
técnico dos poveiros cha-
mar à razão os atletas, que 

regressaram mais calmos e, 
sobretudo, mais eficazes. Rui 
Lourenço não se “escondeu”, 
e acabou mesmo por ser o 
melhor marcador do jogo 
com 7 golos. Com a vitó-
ria consumada, a 1ª divisão 
estava ao virar da esquina, 
mas a experiência de um 
plantel de primeira, acabou 
por revelar-se nos contidos 
festejos. 

No dia de folga, o plano de 
trabalho foi cumprido à ris-
ca, com um treino matinal, 
no pavilhão do Cister, em 
Alcobaça, onde os poveiros 
estiveram instalados.

A fechar a Liguilha, nada 
como uma exibição plena de 
poder e superioridade sobre 
um rival, que compareceu 
deveras fragilizado para uma 
equipa que pretendia (ou 

não) estar entre os melhores 
de Portugal. Ao intervalo, 
os poveiros já venciam por 
15-5, mas mesmo assim não 
desaceleraram, chegando ao 
final do jogo com o parcial 
de 36-17. Curiosamente. foi 
outro ponta a destacar-se 
na finalização. José Gomes, 
carinhosamente tratado por 
Zé Bola, esteve imparável 
com duas mãos cheias de 
golos na sua conta pessoal. 
Na bancada, apenas os con-
vidados, com o presidente 
José Oliveira Pereira e alguns 
membros da direção elevan-
do bem alto as bandeiras do 
clube e da cidade da Póvoa. 
Em pleno piso, os atletas 
faziam a festa erguendo de 
braços o vice-presidente 
José Henrique Teixeira,não 
escapou ao banho da praxe, 

já dentro dos balneários. A 
festa continuou durante a 
viagem até uma unidade ho-
teleira de um dos patrocina-
dores do clube e acabou com 
um merecido jantar.

POVEIROS 
APADRINHAM 
SPORTING

Foi já com o estatuto de 
equipa de 1ª divisão, que o 
Póvoa Andebol esteve na 
apresentação da poderosa 
equipa leonina. Com apenas 
um dia de descanso, os po-
veiros viajaram até Lisboa 
onde realizaram mais um 
jogo treino, antes da estreia 
oficial no campeonato na-
cional da 1ª divisão. Num 
teste contra uma das mais 
forte equipas europeias, os 

pupilos de Jorge Carva-
lho deram boas indicações 
para a breve estreia na 
competição oficial. Depois 
de verem o adversário ga-
nhar alguma margem, no-
meadamente na primeira 
parte, os poveiro acabaram 
por reagir na segunda me-
tade, perdendo por 31-26.

documentação legalmente 
exigível (termo de respon-
sabilidade conforme exigido 
pela DGS). 

Em todas as situações, os 
Clubes estão também obri-
gados a apresentar à Câmara 
o termo de responsabilidade 
devidamente assinado por 
cada um dos atletas/encarre-
gados de educação (no caso 
de menores de idade). Cada 
clube que utiliza as instala-
ções desportivas Municipais 
deverá ainda, de forma obri-
gatória, deter uma folha de 

presenças em cada um dos 
treinos. 

A autarquia liderada 
por Elisa Ferraz frisa que 
“o sucesso das medidas de 
Saúde Pública depende da 
colaboração de todos os 
cidadãos, das instituições 
e organizações”, lembrando 
que “há que ter sempre em 
atenção de que o risco de 
transmissão aumenta com 
a exposição a um número 
elevado de pessoas, espe-
cialmente em ambientes 
fechados”.
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 Quando atravessamos 
uma fase fi nanceiramente 
delicada devido à pande-
mia, os clubes portugueses 
parecem estar dispostos a 
aumentar o nível.

O Benfi ca após a contra-
tação de Jesus anunciou vá-
rios jogadores com reputa-
ção bem fi rmada no futebol 
como Vertonghen, Everton, 
Waldschmidt e Darwin.

O SC Braga com Carlos 
Carvalhal vai fazer de tudo 
para entrar na discussão do 
título e contratou Gaitán, 
Castro e ainda Iuri Medei-
ros que saiu recentemente 
do Sporting. 

O Boavista tem sido o clu-
be mais surpreendente. Javi 
Garcia chegou ao Bessa com 

Nos últimos tempos vive-
mos uma nova realidade e o 
futebol foi uma das indús-
trias que mais sofreu nos úl-
timos tempos, sem público, 
mais substituições e inúme-
ros testes à Covid-19.

O início do campeona-
to está aí à porta e é já no 
dia 13 de setembro que os 
alvinegros enfrentam o FC 
PORTO B às 18.30. Aten-
dendo à pandemia que en-
frentamos, os jogos serão 
à porta fechada, algo que 

não agrada jogadores, os 
próprios clubes e até mesmo 
os sócios e adeptos. Ainda 
assim, nem tudo é negro... 
a novidade é que embora as 
pessoas não possam assistir 
aos jogos ao vivo e a cores, 
poderão fazê-lo em casa, 
sentados no sofá sintonizan-
do a televisão. 

Ora se uma transmissão é 
boa o que serão cinco? Pois 
é, a Sport TV não só trans-
mitirá uma jornada, como 
também as primeiras cinco. 

...  a estreia de Luís 
Figo na primeira divisão 
portuguesa foi em 1990, 
tinha ele apenas 17 anos 
e 4 meses e seu primeiro 
adversário foi o Marítimo.

CRISE NA PANDEMIA

SABIA QUE ...

EM TEMPOS DE PANDEMIA VARZIM NA TV

JOGANDO EM TODAS AS FRENTES 
O Rio Ave FC apresentou 

há dias o seu equipamen-
to principal para a nova 
temporada. Honrando a 
sua essência, as suas raízes 
e fazendo homenagem às 
gentes da sua terra, o ví-
deo de apresentação foi de 
emocionar mesmo o mais 
destemido dos marinhei-
ros. Ao som de “Cântico 
Negro” de José Régio o clu-
be foi buscar a cada adepto 
o seu espírito e o sentimen-
to de ser Rio Ave. E é neste 
ponto que eu queria pegar 
e dar ênfase, esta frente em 
que a direção tem apostado 
forte, o marketing, a comu-
nicação, na transmitição de 

uma imagem clara e transpa-
rente do que se passa dentro 
do clube e assim aproximar 
a equipa às origens de Vila 
do Conde. Se no equipa-
mento principal foi ao mar 
e aos pescadores, no alter-
nativo trouxe as tradicionais 
“Rendas de Bilros”, um pa-
trimónio imaculado para os 
Vilacondenses, um ex-libris 

Edinaldo dos Santos, conhecido por Peu, atravessou o Atlântico para jogar no Rio Ave na 
temporada de 1996/1997. A sua época de estreia coincidiu com uma das mais espetacula-
res manutenções da história da Primeira Liga quando Carlos Brito foi chamado a assumir o 
leme da Caravela a naufragar e garantiu a salvação dos vilacondenses após uma reviravolta 
extraordinária operada na segunda volta do campeonato. Viviam-se tempos atribulados na 
Foz do Ave, com a equipa a alternar entre o primeiro e o segundo escalão. O defesa-central 
brasileiro destacou-se no fi nal dos anos 90 e no início dos anos 2000. Competidor aguerrido, 
aportava segurança ao eixo defensivo. Fazia valer a sua estatura, era forte no jogo aéreo e uma 
referência na bola parada. O seu potente pontapé convertia-o numa ameaça constante nos 
livres diretos. Preponderante também ofensivamente, apontou alguns golos. A sua afi rmação 
no seio da equipa elevou-o ao grupo de capitães e a sua capacidade de trabalho e perseverança 
foram marcas indeléveis que deixou no Estádio dos Arcos.

PEU

um currículo invejável, tal 
como Chidozie e Adil Rami, 
que foi campeão do mundo 
pela França em 2018. 

O Vitória SC garantiu 
vários jogadores jovens, 
cheios de potencial, mas a 
contratação mais sonante 
foi a chegada de Ricardo 
Quaresma ao reino.  

Com isto, podemos ob-
servar um maior investi-
mento dos clubes em garan-
tir plantéis mais capazes e 
de maior reputação. Numa 
fase em que tudo parece 
complicado para o mundo 
do futebol, estarão os clu-
bes mais gastadores ou os 
jogadores com outra aber-
tura para abraçarem outros 
projectos?

da cidade. E é desta forma 
que os marcos culturais e 
artísticos do brasão que os 
acolhe vão andar de mãos 
dadas rumo à vitória. Nesta 
frente tão importante nos 
dias que correm, a frente da 
comunicação, o Rio Ave FC 
ainda lançou campanhas 
criativas como a apresenta-
ção de Chico Geraldes e do 
japonês Ryotaro Meshino. 
Não é só dentro das quatros 
linhas que se ganha, o tra-
balho dos bastidores marca 
tantos golos como qual-
quer jogador e assim, nesta 
união, a caravela está mais 
perto de embarcar rumo à 
vitória!

Esta novidade faz com que 
os dirigentes do Varzim 
caracterizem o feito como 
um “sinal de vitalidade e 
credibilidade” que resulta 
“num prémio” tanto para 
o clube como para os seus 
Associados.
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LOBOS DO MAR MOSTRARAM FORÇA NO AREAL
A equipa de futebol de 

praia do Varzim voltou à 
ação com sucesso na Fi-
gueira da Foz. A formação 
varzinista, a competir no 
grupo B da Divisão Na-
cional – Fase Regional, 
equivalente ao segundo 
escalão, venceu de manhã 
a AC Elite Sport por 8x2 
e a AF de Ponte de Lima 

O  futsal poveiro terá 
novamente as suas equi-
pas seniores a competir ao 
mais alto nível na próxima 
época. 

No escalão feminino, Rui 
Casanova irá continuar um 
trabalho de alguns anos, 
tendo como objetivo prin-
cipal garantir a permanên-
cia numa 1ª divisão onde 
a concorrência aposta em 
orçamentos que as povei-
ras não podem rivalizar. 

No entanto, para o técnico 
poveiro “esta equipa tem um 
coração enorme e uma pai-
xão pelo clube que consegue 
superar todas as dificulda-
des”, estando a motivação e a 
confiança em alta

Já a equipa masculina 
apresentou-se com uma 
mão cheia de novidades, 
com o internacional Joel 
Queirós como principal fi-
gura de cartaz. 147 interna-
cionalizações ao serviço da 

seleção das ‘quinas’ são um 
cartão de identidade invejá-
vel para qualquer futsalista, 
e esta época o experiente e 
possante pivô será uma das 
mais valias para o técnico 
Miguel Marinho e um grupo 
ambicioso.

Para já, devido à impos-
sibilidade de utilizar o pa-
vilhão municipal, os treinos 
têm sido realizados no Com-
plexo Desportivo do Atlético 
da Póvoa. 

RIO AVE OU 
CAXINAS

Na liguilha de subida, o 
Rio Ave vai defrontar o Sas-
soeiros no dia 16 e se triun-
far terá pela frente o Ferreira 
do Zêzere no dia 18, na mes-
ma sexta-feira em que  Caxi-
nas vai enfrentar o vencedor 
da partida entre o Barreiren-
se e o Nelas. O pior é que, 
segundo o sorteio realizado 
pela Federação Portuguesa 

de Futebol, caso vençam as 
respetivas partidas, Caxi-
nas e Rio Ave vão defron-
tar-se, no dia 20, na terceira 
eliminatória que é decisiva 
para a promoção à 1.ª divi-
são. Ou seja: só uma equipa 
de Vila do Conde poderá 
subir à liga Placard   já que 
o outro clube a ascender 
virá de uma outra conjuga-
ção de partidas ditadas pelo 
sorteio. A prova será reali-
zada em Torres Novas.

FUTSAL/ FUT. PRAIA

 PÓVOA FUTSAL/VARZIM APRESENTA EQUIPAS SENIORES

por 3x2 na parte da tarde. 
Como vencedores da série, 
os alvinegros passaram à fi-
nal e defrontarão o vencedor 
do grupo A, a AD Buarcos, 
sendo esse jogo no próximo 
dia 19 para decidir quem se 
sagra campeão regional. Os 
poveiros já estão igualmente 
apurados para a fase final de 
acesso à Divisão de Elite.

TORRES EXIBE BANDEIRA DA PÓVOA 
EM NOVA CONQUISTA EUROPEIA

 Bruno Torres ajudou Por-
tugal a sagrar-se bicampeão 
europeu de futebol de praia. 
O jogador poveiro alinhou 
nas quatro partidas da Su-
perliga que decorreu na Na-
zaré. No jogo decisivo, frente 

à Suiça, Torres não marcou, 
mas ajudou de forma de-
cisiva na defesa na vitória 
por 5x4. Antes o experiente 
jogador já tinha marcado 
no triunfo frente à Ucrânia 
por 4x2 e na vitória por 4x1 

diante da Alemanha, tendo 
ainda alinhado na goleada 
de 7x0 à França, No final, na 
altura da entrega do troféu, 
Torres colocou, como habi-
tualmente, a bandeira da Pó-
voa às costas.
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NECROLOGIA

MORREU TREINADOR QUE 
FOI CAMPEÃO PELO VARZIM

Dito, de 58 anos, foi víti-
ma de um ataque cardíaco 
fulminante, no passado dia 
3, quando viajava de carro 
para o estágio em Melgaço 
da equipa do Gil Vicente, 
emblema onde desempe-
nhava atualmente o cargo 
de diretor geral. Eduardo 
Mendes sentiu-se mal e 
ainda foi assistido pelos 
médicos do clube de Bar-
celos, de onde era natural, 
antes de ser transportado 
para uma unidade de saú-
de de Monção, mas não foi 
possível evitar o pior. 

Dito treinou os poveiros 
na época 2011/2012, tendo 

levado os lobos do mar à 
conquista do campeonato 
nacional da segunda divi-
são depois de um percurso 
notável, mas que não cul-
minou na subida de divisão 
devido a problemas finan-
ceiros. O funeral ocorreu 
no passado sábado na terra 
natal.
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ÚLTIMAS

BERNARDINO DA 
COSTA MARAVALHAS

SALVADOR PEREIRA 
DA SILVA

MANUEL DA AGONIA 
PEREIRA MARQUES

OLÍVIA DA SILVA 
AZEVEDO

AIDA GOMES
NEVES

MARIA GONÇALVES 
LOUREIRO

CLÁUDIA PATRÍCIA 
MIRANDA LOUREIRO

MANUEL LUÍS 
FERREIRA ANJO 

JOSEFINA MARIA 
QUINTAS DOS 

SANTOS RIGOR

CARLOS FRANCISCO 
LOPES

LEOPOLDINO 
FERREIRA DA COSTA

AFONSO DE SOUSA 
MIRANDA

ANTÓNIO DOS 
SANTOS MALTA

CAXINAS AZURARA PÓVOA DE VARZIM

RATES

TERROSO

BALASAR

TERROSO

ÁRVORE

PÓVOA DE VARZIM

TERROSO

BALASARRATES

BALASAR

Faleceu com 86 anos e 
foi sepultado a 29 de agosto 
no cemitério das Caxinas. 
Serviço Funebre: Bom 
Pastor Funerária.

Faleceu com 91 anos e 
foi sepultado a 26 de agosto 
no cemitério de Azurara. 
Serviço Funebre: Bom 
Pastor Funerária.

Faleceu com 81 anos e foi 
sepultado a 28  de agosto no 
cemitério Caxinas.

Serviço Funebre: Bom 
Pastor Funerária.

Morreu com 58 anos e 
foi sepultado a 05/set no 
cemitério da freguesia.       
Serviço Funebre: Bom 
Pastor Funerária.

Faleceu com 80 anos e foi 
sepultado a 06 de agosto no 
cemitério de Rates.

Serviço Funebre: 
Agência Palhares, Lda.

Faleceu com 71 anos e foi 
sepultada a 17 de agosto no 
cemitério de Rates.

Serviço Funebre: 
Agência Palhares, Lda.

Faleceu com 97 anos e foi 
sepultada a 24 de agosto no 
cemitério de Balasar.

Serviço Funebre: 
Agência Palhares, Lda.

Morreu com 76 anos e foi 
sepultado a 29 de agosto no 
cemitério de Balasar.

Serviço Funebre: 
Agência Palhares, Lda.

Faleceu com 84 anos e foi 
sepultado a 9 de setembro 
no cemitério de Balasar.

Serviço Funebre: 
Agência Palhares, Lda.

Morreu com 81 anos e foi 
sepultada a 27 de agosto no 
cemitério de Terroso.

Serviço Funebre: 
Agência Palhares, Lda.

Morreu com 91 anos e foi 
sepultado a 07 de setembro 
no cemitério de Terroso.

Serviço Funebre: 
Agência Palhares, Lda.

Faleceu com 40 anos e foi 
sepultada a 03 de setembro 
no cemitério de Terroso.

Serviço Funebre: 
Agência Palhares, Lda.

Morreu com 84 anos e foi 
sepultada a 08 de setembro  
no cemitério nº1 da PVZ.

Serviço Funebre: 
Agência Palhares, Lda.
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REGIÃO

A Câmara de Esposende 
revelou em comunicado que 
a segurança dos banhistas 
está assegurada nas praias 
concessionadas do conce-
lho até ao dia 13 de setem-
bro, data até à qual estará 
vigente a época balnear, em 
virtude da determinação 
da Agência Portuguesa do 
Ambiente/ARH do Norte. 
Recorde-se que a época bal-
near, que deveria concluir-se 
a 31 de agosto, foi alargada 
mais duas semanas, devido 
à elevada utilização, por for-
ça das excelentes condições 
meteorológicas que se re-
gistam. Esta decisão obteve 
a anuência da maioria dos 
concessionários, que man-
têm abertos e em funciona-
mento os equipamentos e 
serviços nas praias de Apú-
lia, Ofir e Cepães, pelo que 
nessas estão garantidas todas 
as condições de segurança 
balnear. Em Suave Mar, por 
decisão dos concessionários, 
os apoios estão encerrados, 
mas o Município garante a 
presença de dois nadadores 
salvadores até ao final da 
época balnear.

ONDA DE 
VANDALISMO 

A Câmara de Esposen-
de pretende travar a onda 
de destruição de ”equipa-
mentos e espaços públicos” 
e faz mesmo um apelo aos 
municípes para “que cola-
borem na preservação deste 
património, denunciando 

às autoridades competen-
tes os casos de vandalismo 
e de desrespeito que even-
tualmente presenciem”. 
Os casos têm sucedido “de 
forma sistemática” e “cau-
sando elevados prejuízos”, 
justifica a autarquia que dá 
conta da situação mais re-
cente: “a Ecovia do Litoral 
Norte, mais concretamente 
no trajeto de Cepães” ficou 
danificada tal como sucede-
ra na semana anterior com a 
vedação. A edilidade diz que 
os vândalos “não têm qual-
quer pudor em destruir o 
que é de todos” e em muitos 
casos são equipamentos ca-

ros que exigiram um esforço 
financeiro significativo ao 
“erário público, ou seja, o di-
nheiro dos impostos de cada 
munícipe/contribuinte”. 

OBRAS NA 
PONTE DE FÃO

A Infraestruturas de Por-
tugal confirmou que já está 
em curso a realização do 
projeto de reabilitação geral 
da ponte que está incluída 
na Estrada Nacional 13. A 
informação foi dada pelo 
organismo estatal ao muni-
cípio de Esposende e a ponte 
D. Luís, entre Gandra e Fão, 
deve ter obras já no próximo 
ano. A estrutura é um imóvel 
de interesse público, logo as 
obras terão de, previamente, 
obter um parecer positivo da 
Direção Geral do Patrimó-
nio Cultural.  Recentemen-

MUNICÍPIO RETOMA ATIVIDADES DO BARCELOS SAUDÁVEL
O Município de Barcelos 

já retomou as atividades do 
Barcelos Saudável, do Cen-
tro Municipal de Marcha e 
Corrida de Barcelos.

Tendo em consideração 
as medidas do Covid-19, 
emanadas pela Direção 
Geral de Saúde, as aulas 
serão retomadas com as 
devidas adaptações neces-
sárias: o número de alu-
nos por aula será reduzido 

CÂMARA DE ESPOSENDE ASSEGURA VIGILÂNCIA BALNEAR

Pub.

te, adianta a mesma fonte, 
“foram efetuadas interven-
ções pontuais, quer no piso 
da EN 13, quer na ponte D. 
Luís, mas a intervenção es-
truturante nesta travessia 
está agendada para o próxi-
mo ano, segundo informa-
ção transmitida ao Municí-
pio”. A intervenção travessia 
deve durar 270 dias, mas 
será uma operação “basica-
mente de cariz estético e não 
estrutural” já que a ponte 
tem “monitorização regu-
lar” e não se prevê “medidas 
adicionais”. Pela ponte passa 
a Estrada Nacional 13 e a 
autarquia, em comunicado, 
lembra que tem solicitado 
“uma intervenção de fundo, 
eliminando locais de perigo-
sidade comprovada e reno-
vando o piso de circulação 
e as bermas”. São exemplos 
das medidas pretendidas 
pelo município: a colocação 
de passeios e passadeiras 
com a devida iluminação, a 
implantação de semáforos 
nos cruzamentos de Antas, 
junto às Igreja de Belinho e 
Mar e na cidade, no cruza-
mento da Avenida de Góios.

para 10 alunos, bem como o 
cumprimento de normas de 
higiene definidas, entre elas: 
uso obrigatório de másca-
ra, distanciamento físico de 
2 metros, higienização das 
mãos e medição da tempe-
ratura.

As aulas decorrerão às 
terças e quintas-feiras, com 
dois horários distintos: a 
primeira aula com início às 
18h00 e a segunda às 19h00.

Esta participação carece 
de inscrição prévia através 
do e-mail desporto@cm-
-barcelos.pt.

A  adesão ao Programa 
Nacional de Marcha e Cor-
rida/Centro Municipal de 
Marcha e Corrida de Barce-
los tem um custo anual de 
10€.

O Barcelos Saudável é um 
projeto integrativo, adaptan-
do-se aos diferentes géneros, 

idades e condição física dos 
utentes, sendo determinan-
te para que muitos dos seus 

participantes desenvolvam 
a prática regular de exercí-
cio físico.

INSCRIÇÕES 

ABERTAS
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RÁDIO ONDA VIVA

RAUL DA COSTA EM GRANDE 
ENTREVISTA SOBRE FESTIVAL 
INTERNACIONAL DE MÚSICA

No passado fim de sema-
na a Onda Viva teve Raul da 
Costa como convidado.  O 
diretor do Festival Inter-
nacional de Música da Pó-
voa de Varzim veio à rádio 
apresentar a 42ª edição do 
evento que  começou ontem 

e também abordar a notá-
vel carreira como pianista, 
tendo sido recebido pelo 
administrador José Gomes 
Alves. Uma Grande Entre-
vista que pode ouvir a qual-
quer momento no podcast 
disponível no site da ROV.

MIÚDOS E GRAÚDOS DE VISITA
Os estúdios da Rádio Onda Viva voltaram a receber a tradicional visita do Miúdos e 

Graúdos. Desta feita foram sete os jovens que quiseram conhecer as nossas instalações 
e saber um pouco mais sobre a nossa atividade durante o programa de Férias de Verão. 
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Bi - Como te descreves? 
RC - Sou um pássaro.

Bi - Data nascimento?
RC - 18 de Fevereiro de 

1993.

Bi – Signo?
RC – Aquário.

Bi - Signo, o que dizem do 
teu signo?

RC - Que está de acordo 
com o meu carácter.

Bi - Livro preferido?
RC - “Pitões das Júnias”.

Bi - Filme preferido?
RC - “O Tempo e as Bruxas”.

Bi - Cor favorita?
RC – A da cara da minha 

RAUL DA COSTA
A sua vida e a sua música são feitas de andamentos, uns mais lentos outros mais rápidos. Acrescenta mais mundo da sua bagagem e 

também isso se reflete na melodia, serão os modos gregos?  Os intervalos, as cadências levam à harmonia tão almejada pelo comum dos 
mortais. Agora imagine este desejo na alma de um artista. Encontra tempo para experimentar, viver, sentir e ainda assim ser o diretor do 
Festival Internacional de Música da Póvoa de Varzim que vai na 42ª edição. Tal como nas cordas do piano, o fio do seu destino ainda tem 
muito por tocar. Falamos de Raul da Costa.

BITAITES

mãe após um concerto meu.

Bi - A tua música é?
RC – Boa música.

Bi - Destino de eleição?
RC - Para os braços de 

quem amo.

Bi – Programa perfeito?
RC - Jantar na minha avó. 

Bi - Prato principal?
RC - Qualquer um da mi-

nha avó.

Bi - Sobremesa?
RC – Idem.

Bi - Não resisto a? 
RC - De novo, qualquer 

prato da minha avó. 
Bi - Um segredo ou uma 

curiosidade sobre ti?
RC – Adoro bolos.

Bi - Um amigo é aquele 
que?

RC - Vem comer comigo à 
minha avó. 

Bi - Quem é o teu herói 
(real ou ficção)?

RC - Real: os meus pais. 
Ficção: o capitão do Barco 
do Amor. 

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

RC - Aproveitar o cami-
nho, aonde quer que ele me 
leve.

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

RC - Quão aborrecido se-
ria se soubesse?

Pub.

DOCE DA AVÓ Preparação: 
 

1. Parta os ovos, separe as gemas das claras e coloque 
as gemas num tacho. Coloque as claras numa tigela. 
2. Às gemas, adicione o leite condensado e o amido de 
milho. Mexa muito bem e misture o leite. 
3. Leve ao lume e deixe cozinhar em lume médio, sem 
parar de mexer até que o creme engrosse. Divida o 
creme por 10 tigelas individuais ou coloque numa taça 
grande. 
4. Misture 2 colheres de sopa de açúcar no café forte e 
quente e coloque numa tigela. Coloque as bolachas as 
demolhar no café e quando estiverem bem embebidas, 
coloque 3 bolachas em cada taça. 
5. Esmague as restantes bolachas até que fiquem bem 
desfeitas. 
6. Bata as claras em castelo bem firmes.Quando estive-
rem bem batidas, junte 2 colheres de sopa de açúcar e 
bata mais um pouco. 
7. Bata as natas até que fiquem bem firmes.Adicione 
as 2 últimas colheres de sopa de açúcar e bata até que 
fique chantilly. 
8. Envolva muito bem as claras com o chantilly.Divida 
o creme pelas taças e alise com uma colher.
9. Por fim, polvilhe com a bolacha esmagada e guarde 
no frigorífico até à hora de servir.

Ingredientes:

- 1 lata de leite con-
densado com 400g

- 4 ovos
- 1 colher de sopa 
de amido de milho

- 300 ml de leite
- 500 ml de café 

forte
- 200g de bolacha 

maria torrada
- 200 ml de natas 

para bater
- 6 colheres de sopa 

de açúcar
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DANIEL SÁ FERREIRA

JÚLIO ALVES

Recordo-me que entra-
mos em Agosto com os nú-
meros do novo coronavírus 
Covid-19 em Vila do Conde 
assustadores, aliás estavam 
quase descontrolados, tanto 
a níveis absolutos como a ní-
vel de transmissões e portan-
to de novos casos, vá que por 
lá esteve muito bem o execu-
tivo camarário que arrancou 
com uma descomplexada, 
bem pensada e melhor exe-
cutada campanha de sen-
sibilização, uma campanha 
descomplexada e sem me-
dos que parece ter resultado!  

E digo que parece ter re-
sultado porque com esta 
intervenção atempada do 
município vilacondense o 
cenário parece se ter inver-
tido e infelizmente agora 
no início de Setembro é a 
nossa Póvoa de Varzim que 
está mergulhada num sem 
fim de casos positivos e eu, 

Continuando a análise 
das perspectivas do PS para 
as autárquicas iniciada no 
artigo anterior, começamos 
por aventar que o resultado 
por si obtido nas eleições au-
tárquicas de 2017 foi muito 
mau, mas não desastrosa-
mente incapacitante.

Foi muito mau: porque 
perdeu um dos três vereado-
res que mantinha na Câmara 
Municipal desde 2005 e 3 dos 
8 membros na Assembleia 
Municipal; porque por falta 
de comparência perdeu elei-
tos em Aver-o-Mar, Amorim 
e Terroso e na Aguçadoura e 
Navais; porque mesmo ten-
do uma candidatura válida 
e activa à Assembleia de Fre-
guesia da Póvoa de Varzim, 
Beiriz e Argivai perdeu a 
oportunidade histórica de a 
conquistar e não conseguiu 
mesmo evitar a maioria ab-
soluta do PSD. A derrota foi 
larga e funda, porque não só 
a margem foi grande, como 
também o recuo eleitoral foi 
semelhante em todas as fre-
guesias.

Não foi desastroso, porque 
o PS já não tinha qualquer 
centro de poder para per-
der, e, fundamentalmente, 

porque nenhuma outra for-
ça política (em 2017 seria 
forçosamente o CDS) apro-
veitou a erosão do apoio 
popular ao PS para colocar 
em causa a sua posição de 
principal adversário do PSD 
e possível alternativa de po-
der. Aconteceu o contrário, 
o resultado do CDS foi ainda 
mais desastroso para as am-
bições políticas do partido 
do que o do PS, como adian-
te analisaremos.

Em 2021, o PS terá que 
procurar começar a cons-
truir novamente um projec-
to político e uma coligação 
eleitoral- aproveitando os 
descontentamentos que o 
exercício do poder vai ge-
rando- para estar preparado 
para quando a oportunidade 
surgir, ser uma alternativa 
suficientemente credível, de 
tal forma que os eleitores 
não se sintam temerosos de 
lhe atribuir a responsabili-
dade de gerir os destinos da 
Póvoa. Um projecto dessa 
natureza faz-se com todos 
e para todos, passando por 
cima de excessivos “puris-
mos” ideológicos ou mesmo 
tentações frentistas. O elei-
tor médio não pensa como 

um cientista político, em 
eleições autárquicas aten-
ta mais à credibilidade dos 
candidatos apresentados a 
nível local, e aos poucos as-
suntos candentes a nível lo-
cal que possam determinar o 
seu sentido de voto.

Uma das dificuldades 
novas que o PS poderá en-
contrar em 2021 é a forma 
como o aparecimento de 
candidaturas de novas forças 
políticas (ainda que predo-
minantemente à direita) tor-
nará mais difícil a agregação 
dos diferentes núcleos de 
descontentamento numa só 
alternativa política. Como 
dissemos, a nível local a di-
mensão ideológica da po-

lítica é muitas vezes posta 
de lado, e num “mercado 
de recrutamento” tão redu-
zido como aquele que é o 
das pessoas suficientemente 
motivadas e independentes 
para enfrentar os detentores 
do poder local, a existência 
de tantas potenciais candi-
daturas num universo elei-
toral relativamente pequeno 
pode fazer com que se torne 
mais fácil aproveitar a divi-
são para continuar reinando.

Se a profusão de candida-
turas prejudicará o PS, será 
ainda mais complicada para 
as outras forças de oposição, 
como veremos na próxima 
edição.

como poveiro, apesar de fi-
car contente porque as coi-
sas no município vizinho 
melhoraram, fico profun-
damente desiludido com 
o cenário na nossa cidade.

Tudo bem que o nosso 
executivo tem uma forma, 
digamos “mais distante” de 
abordar os assuntos da po-
voação mas continuo sem 
entender como raio é que 
cortando ao trânsito a prin-
cipal artéria cénica da cidade 
junto à praia se vai diminuir 
o número de contágios?! 
Então dentro do carro de 
cada um não estamos mais 
isolados que no meio da 
rua todos encostados uns 
aos outros. Era bom se to-
dos tivéssemos motorista 
mas infelizmente não temos.

É claro que há obras que 
precisam de ser feitas mas o 
bem estar dos poveiros tem 
de estar acima da troca dos 

paralelos em alguma ruas, 
tem obras que pecam mes-
mo por ser desnecessárias 
numa altura destas, precisa-
mos mesmo é mais de más-
caras de protecção, de cam-
panhas de sensibilização, 
de uma edilidade mais pró-
xima dos seus munícipes!  

E munícipes somos todos, 
particulares e empresas, per-
gunto-me também onde es-
tão as medidas para apoiar 
as empresas mais afectadas 
pelo lockdown? Onde estão 
os reembolsos de impostos 
iguais aos que as câmaras do 

interior (que recebem mui-
tos milhares de euros a me-
nos de contribuições e têm 
menos dezenas de milhares 
de habitantes), onde estão os 
subsídios directos que as câ-
maras do litoral deram para 
atrair turistas (com muni-
cípios a pagarem certifica-
ção de higiene e refeições 
ao turistas)? Aos poveiros 
devem chegar no inverno… 

Se nem uma campanha 
de sensibilização em condi-
ções fizeram… Bairrismos 
à parte, arre que isto de ser 
poveiro tem que se lhe diga.

OPINIÃO

PRESIDENCIAIS E AUTÁRQUICAS: A REENTRADA POLÍTICA (8)

COVIDES A QUANTO OBRIGAS
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ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das 
popula ções onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade 
emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como ob jetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e 
boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

Sabendo que tão cedo não 
voltaremos à velha norma-
lidade, impõe-se a retoma 
gradual da normalidade 
possível nas nossas vidas e 
na vida das nossas organiza-
ções de carater económico, 
social, cultural e desportivo.

Em tempo de regresso à 
escola (e ao ensino presen-
cial) e de retoma da ativi-
dade laboral nas empresas 
do ramo industrial (que 
pararam para férias – e ad-
mitindo, e desejando, que 
reabram…), impõe-se olhar 
para um setor que, não es-
tando presente no discurso 
oficial da retoma, é crucial 
para o nosso modo de vida: 
refiro-me ao desporto ama-
dor, tão presente no nosso 
concelho onde largas deze-
nas de clubes movimentam 
e ocupam (e educam social-
mente e promovem despor-
tiva e, nalguns casos, econo-
micamente) alguns milhares 
de jovens. (O que direi do 
desporto poderia dizer, bem 
sei, de algumas atividades 
artísticas e culturais, ao nível 
da ginástica e da dança, que 
igualmente têm significativa 
presença entre nós, nalguns 
casos com impacto econó-
mico pois estão organizadas 
de forma empresarial).

A pandemia obrigou à pa-
ragem, em março, de toda a 
atividade desportiva, seja a 
de carater popular (em con-
creto, a que integra o plano 
desportivo municipal: o fu-
tebol interfreguesias, o atle-
tismo, o ténis de mesa, o ci-
cloturismo todo o terreno), 
seja a de natureza competi-
tiva federada, representada  
pelos nossos principais clu-
bes (o Varzim, o Desportivo, 
o Naval, o Póvoa Andebol, 
o Póvoa Futsal, o Atlético, 
o Centro de Karaté Aguça-
dourense, o C.D.C. Navais, 

o Balasar…). É evidente que 
o retoma da atividade (quer 
ao nível do treino, quer ao 
nível da competição – sem 
público…) difere conforme 
a modalidade e conforme o 
nível competitivo (no setor 
profissional há, ou criam-se, 
condições de que os clubes 
amadores não conseguem 
dispor). Não é fácil compa-
tibilizar o cumprimento das 
normas de segurança sani-
tária (emanadas da D.G.S.) 
com a necessidade (que 
atletas e clubes sentem) de 
retoma da atividade despor-
tiva. O impasse tem coloca-
do muitos clubes populares 
na iminência da extinção, 
por inatividade. Até ao mo-
mento, só a competição fe-
derada, e apenas no escalão 
sénior, foi (ou está em vias 
de ser) retomada.

Paradoxalmente, este ano 
de 2020, que tudo parou, 
pode ser, ao nível da cúpula 

do movimento desportivo, 
um ano de ouro para a Pó-
voa de Varzim. De facto, no 
último fim de semana, atra-
vés de uma liguilha em que 
defrontou (e venceu!) dois 
adversários com idênticas 
pretensões, o Póvoa Ande-
bol conseguiu a subida à 
primeira divisão da modali-
dade, o que quer dizer que, 
37 anos depois, a Póvoa de 
Varzim vai voltar a ser palco 
de grandes jogos de andebol. 
Proeza notável de um clube 
que, com escassos 17 anos 
de vida, conseguiu, de forma 
sustentada, implementar, 
desenvolver e (assim se es-
pera) consolidar um projeto 
competitivo que tem tudo 
para ser uma referência a ní-
vel nacional.

E, já no próximo fim de 
semana, duas outras modali-
dades (o voleibol e o basque-
tebol, ambas do Desportivo 
da Póvoa) podem conseguir 

feitos semelhantes. E o Hó-
quei em Patins, também do 
C.D.P., pode igualmente 
subir de escalão, não ao pri-
meiro, mas ao segundo. O 
próprio Varzim, que aquan-
do da paragem competitiva 
estava a fazer uma aproxi-
mação aos lugares cimeiros 
e, entretanto, contratou um 
plantel que permite acalen-
tar sonhos mais ousados, 
é bem capaz de, mais cedo 
que o previsto, atingir o pa-
tamar de onde não devia ter 
saído.

Não podemos, no entanto, 
em circunstância alguma, 
consentir que os sucessos 
das modalidades federadas 
façam esquecer a necessi-
dade de retoma do despor-
to popular, tão importante 
para a saúde física e mental 
de crianças, jovens e adultos.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

O NOSSO 
DESPORTO 
EM TEMPOS 
DE PANDEMIA
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DESCOBRE AS
7 DIFERENÇAS

JOGO DE SOMBRAS

SOPA DE LETRAS
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ANEDOTAS
 

Um homem estava assistindo ao Jornal Nacional quando, de repente, 
uma notícia se destacou. Falava de um homem que matou a sogra 
e a enterrou no chão da sala e só agora, 25 anos depois, é que 
descobriram. 
O gajo ficou pensando muito naquilo. - Epá! Eu também podia  
matar a megera da minha sogra e enterrá-la na sala. Até a 
descobrirem, já eu estarei morto, pensando que já que tenho 50 
anos... É, acho que vou fazer isso sim! 
E preparou a armadilha. Chamou a sogra para um jantar. Na 
primeira oportunidade, BAM! Deu-lhe com um pau  na cabeça da 
velha, que logo foi enterrada na sala. 
Meia hora depois, toca a campainha do homem. Era a polícia, que 
avisou:
 - O sr está preso por assassinar a sogra! 
- Mas, mas, mas... 
- Nada de mas, já para o carro! Na esquadra, o homem, 
desconsolado, esbravejava: 
- Eu vi na TV, um gajo fez a mesma coisa e demorou 25 anos para ser 
descoberto! Como é que vocês me descobriram tão rápido???
 - Mutio fácil, é que ele não morava no segundo andar...

Dois alentejanos foram assaltar um banco indicado por um amigo. 
Renderam toda a gente e foram direto para a sala dos cofres. 
O Manuel arrombou o primeiro e disse: 
- Joaquim vem cá, este cofre não tem dinheiro! Tá cheio de iogurte! 
- Eui Manel tens razão, só tem iogurte mesmo... Bom, este iogurte 
deve ser memso muito bom para ficar guardado num cofre cofre de 
banco. Vamos comer tudo! 
Depois de comerem tudo, o Manuel partiu para arrombar o segundo 
cofre. 
- Jesus !!! Iogurte de novo !!! E agora, Joaquim ?! 
- Olha que queres que diga, vamos comer tudo deste cofre também. 
Eles comeram, comeram... 
O Manuel que já não agüentava mais iogurte, foi para o terceiro 
cofre. 
- Oh! Não acredito !!! Iogurte de novo ??? Joaquim, vai ver que 
porcaria de Banco é este, que só tem iogurte! 
- O Joaquim foi verificar e voltou logo depois:                  
- Fui ver , Manel ! é um tal de ‘ BANCO DE SEMEN ‘ !!! Tu 
conheces???

CURIOSIDADES

1. Vulcão Amazonas: o mais antigo do mundo.
Acredite se quiser: o vulcão mais antigo do 

mundo fica no Brasil! O Vulcão Amazonas foi 
descoberto no ano de 2002 e fica na região de 
Uatumã, no Pará. Tem nada menos que 1,9 bilhão 
de anos! Mas pode ficar tranquilo: esse vulcão não 
está ativo há muito tempo.

2. O maior terramoto já ocorrido no Brasil.
O maior terramoto do Brasil ocorreu a 644 km de 

Cuiabá, capital mato-grossense, no dia 31 de janeiro 
de 1955. Por ter atingido uma magnitude de 6,6 na 
escala Richter, esse terremoto é considerado forte e 
poderia ter causado muita destruição. Felizmente, 
a região onde o sismo ocorreu é bastante remota 
(ainda mais em 1955), e ninguém se feriu.

3. A cidade mais fria do Brasil.
A cidade mais fria do Brasil é São José dos 

Ausentes, localizada no extremo norte do Rio 
Grande do Sul. A temperatura mais baixa já 
registrada por lá foi de -11ºC, e a temperatura 
média costuma girar em torno dos 14ºC.

4. Restaurante em Taiwan serve comidas em  
casas de banho.

oi isso mesmo que você leu. O Modern Toilet, 
conceituada rede de restaurante da capital Taipei, 
não só serve comidas em sanitas em miniatura 
como desenvolve pratos com nomes e aspectos, 
digamos, meio “nojentos”, como “disenteria” e 
“diarreia”. Você toparia um jantar romântico lá?.

5. O lugar mais profundo dos oceanos.  
O lugar mais profundo dos oceanos é a Fossa 
das Marianas, localizada no Pacífico Ocidental. 
O ponto mais profundo da Fossa chega a 11.034 
metros.
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A obra de Remodelação e 
Ampliação da Escola EB 2/3 
Dr. Flávio Gonçalves não 
recebeu qualquer propos-
ta com um valor abaixo do 
preço-base de 3,2 milhões de 
euros. Sendo assim, o Exe-
cutivo Municipal aprovou a 
abertura de outro concurso 
público com o preço base 
corrigido para 3,6 milhões 
de modo a atrair novos con-
correntes, revelou Aires Pe-
reira. O edil espera que esta 
mudança produza frutos, tal 
como sucedeu recentemente 
no pavilhão da Escola Eça de 
Queirós. Ainda na área da 
educação, refira-se que foi 
aprovado um protocolo de 
colaboração com o Agrupa-
mento de Escolas de Rates 
para o fornecimento de re-
feições aos alunos da Escola 

OBRA DA ESCOLA FLÁVIO GONÇALVES SOFRE CONTRATEMPO

DIOGO BRITO VAI JOGAR EM ESPANHA
Já é conhecido o futuro 

de Diogo Brito. O basque-
tebolista poveiro vai re-
presentar o Club Ourense 
Baloncesto e já foi apresen-
tado pelo novo emblema. 
Depois de quatro anos na 
universidade de Utah Sta-
te, nos Estados Unidos, o 
extremo de 1.98m, que ini-
ciou a formação no Des-
portivo da Póvoa, irá agora 
iniciar a carreira profissio-
nal na LEB Oro, a segunda 

divisão espanhola. Diogo 
Brito terá a vantagem de fi-
car perto de casa dado que 

jogará na vizinha Galiza, 
muito próximo da frontei-
ra portuguesa. 

Pub.

NOVO PÁROCO NAS CAXINAS
O padre Daniel Neves já 

assumiu funções na paró-
quia de Nosso Senhor dos 
Navegantes. Tal sucedeu 
durante a celebração de 
uma eucaristia no passado 
domingo. Esta contou com 
a presença do Monsenhor 
Domingos Araújo, que  pe-
diu dispensa do cargo de 
pároco por razões de saú-
de, e do arcipreste Manuel 
Casado Neiva, entre outros 
convidados e fiéis. O novo 

responsável pertencia à 
equipa de Formação do 
Seminário de Braga.

EB1 da Praça.
O executivo aprovou tam-

bém um contrato-programa 
no valor de 25 mil euros para 
apoiar o funcionamento da 
Universidade Sénior no pró-
ximo ano letivo, permitindo 
a continuidade da forma-

ção a adultos com mais de 
50 anos que se encontrem 
em situação de inatividade 
profissional. Esta medida 
ajudará a colmatar a quebra 
de receitas com a redução 
do número de inscritos e 
foi elogiada pela vereadora 

socialista Ana Paula Alves. 
Ainda ao nível de apoios, 
a autarquia disponibilizou 
mais 24 mil euros a ques-
tões relacionadas com a 
Covid-19 nas últimas duas 
semanas. 

INTERVENÇÕES NAS 
ESTRADAS NACIONAIS

A Câmara da Póvoa vai 
celebrar um protocolo com 
a Infraestruturas de Portugal 
para a construção, conserva-
ção, manutenção e limpeza 
dos passeios da Estrada Na-
cional 206 entre a Habitação 
Social de Argivai e a rotunda 
da via B, conferindo maior 
segurança naquela zona, fri-
sou o edil. Em relação a uma 
eventual intervenção na Es-
trada Nacional 13, Aires Pe-

reira disse ter a perceção de 
que será apenas na zona de 
fronteira com Vila do Con-
de. 

LOUVOR AO CAPITÃO 
E MAIS FELICITAÇÕES

A última reunião do exe-
cutivo ficou também marca-
da por um voto de louvor e 
outro de felicitações. O pri-
meiro foi dirigido ao Capitão 
Tenente José Manuel Mar-
ques Coelho pelo trabalho 
desenvolvido, desde 2016, 
enquanto Capitão do Por-
to, função que agora cessa. 
O município também quis 
parabenizar publicamente 
o Póvoa Andebol Clube por 
ter subido ao principal es-
calão da modalidade. Estes 
pontos mereceram a aprova-
ção por unanimidade.

A Associação Empresarial 
da Póvoa de Varzim mani-
festou disponibilidade para 
ajudar a Junta da União 
de Freguesias da Póvoa de 
Varzim, Beiriz e Argivai na 
organização da Feira de Ve-

AEPVZ DECIDE APOIAR ORGANIZAÇÃO DA FEIRA DE VELHARIAS
lharias e Antiguidades. Este 
evento foi recentemente de-
legado pela Câmara Munici-
pal na autarquia liderada por 
Ricardo Silva. A associação 
presidida por José Gomes 
Alves, que dinamizava a fei-

ra há vários anos, recebeu a 
sugestão de colaboração da 
parte do edil Aires Pereira, 
tendo acabado por concor-
dar. Assim sendo, a AEPVZ 
já não irá promover a feira 
como tinha previsto no pró-

ximo domingo, o segundo 
do mês, tendo disponibiliza-
do o Plano de Contingência 
já aprovado pelas autorida-
des de saúde e o funcionário 
que já conhece os feirantes, 
caso a Junta o deseje. 

O evento, como foi anun-
ciado, manterá as datas em 
que estava tradicionalmente 
calendarizado, mas passará a 
realizar-se na Praça Luís de 
Camões. em frente à Escola 
Rocha Peixoto. 


